
Assign atura para a Capital 
Anno 14$Ü00 
Hüiuustro 7$00ü 
Trimestre 4$Ü00 

NUMERO DO DIA 60 róis 
, ■ 

Pagameuto udlantaclo 

Ksoriptorio, rua  da Imporatrir, 87 

EimiLISTAITO 
^bitor-geríntí—loaquim Joberío k jjétóo ^íarqufs 

Assígnatura para o interior 
Auno     18|000 
Semestre 0(000 

NUMERO ATRAZADO 100 réin 

■ >»K>*'u«'Ht.o  a<llu<tt»ao 

Typographia, rua da Imperatm, 87 

-^JVI^O S.  Paulo—Oiiinla-fdra. fc20 de Novembro de 1884 
Lü.. —i———■—■ 

Eleição tal 
União Co&iMTadora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIXO CON- 

SERVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de !.• de Dezembro. 

SSo elles : 

1.* OISTRIOTO 

l»r. Antônio da Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.° DI8TRIOTO 

Dr.  Joaquim Lopes Chaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.° DISTRICTO 

Dr. Franolsoo de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
cm Guaratinguetá. 

. á.' DISTRICTO 

■ 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

5.' DISTRICTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.° DISTRICTO 

Dr. Tgnaolo Walluee da Ca- 
nta Coobrane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.' DISTRICTO 

Dr. Liulz Sllverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.' DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D.e 1 f t n o PInlieIro de 
Ulboa Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nSo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que não forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos são muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

1 ü acto, porem, da dissolução da câmara 
\dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçáo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos alfirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UmXo CONSBRVADORA 

são adversos ao projecto do governo refor- 
mando tão protundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1S71, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Fi-liados a mp partido, cujas iddas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e socíaes não podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
gfandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de  1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F.   A.   DüTRA RODRiaUKS. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIOO â. DA SILVA. 

TV. 

(40 

DRAMAS DA VIDA 
Na 

■ 

Rmllio  de  Ricbebourg 

CÂMARA. MUmiCIE>AL. 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 19 DE NOVEMBRO 
DE 1884 

Presidente — Dr. Rego Freitas 

Secretario—Costa Guimarães 

Ao meio dia, feita a chamada, tompareoem oi 
•rs veraadorea Ropo Freitas, Rspliael do Hinu", 
Lui7. Parreira, Niuolâu Queiroz, Nicoláa Baruel, Lo- 
pes de Oliveira e Fruaseo. 

Havendo tunuero legal, abre-se a seii^So. 
Dapois de lida e appriiv.:di a aati da seesSo an- 

teaedonte, (insou o secretailo a lêr o segoiota 

EXPEDIENTE 

Offiaio do governo da provmeia, designando c 
eonaistorio da egreja mttfil do Braz para nella funo- 
oionar a meta eloitural.—Inteirada 

— Idem, do proaidinto dadireatnria da Oompanhia 
Cantareira a Esgotos, aunemacicando haver dado as 
Deoasaarias providenaias sobre nra^ roslanisção feit i 
pelos muradorea da rua da Sjnta Efeosa. —Inteirada 

—Balansete do cobrador manoipil. de 17 do tor- 
rente, demonstrando o saldo de 856$620t qc.e foi en- 
tregoa ao procoriidor —Ao contador e commissSo do 
oontas. 

— Requerimento da Antônio Pinto do Sooza, fa- 
zendo uma reclamação..—A* eommissâo   de   justiça. 

— Idem, de Joio Pinoti, ped ndo aollosação de 
gotas.—Ao «oniractante. 

—Idem, de Miguel Oallo, fazendo egaã pedido.— 
Ao eontractante. 

— liam, du José Antunes ia Carvalho, pedindo 
pagamento do aalçamento qua faz à travessa do Oo- 
vidor, na importância da 1:349*071. —Pague-so. 

— Idem, da Benjamin Constante da Oliveira, pe- 
dindo providenciai para a coberta em nro córrego á 
roa Vinte e Cinco da Março - Ao engenheiro para, 
com nrgaucia, apraiontar orçamonto. 

— Feria ;o Prancisnn X>vier da Mattos Sallcs, na 
importância da 70"iJ500 rs , da serviços feitos á ma 
Vinte a Cinco de Março.—Pague-se, depois da eza- 
ailaada paio cantador. 

Idom de Krnnai co Gilvlo da AKoaid^, serviços 
i rua do Hyppodrumo, na importância da 4771450. 
—Psgue-se, depois de examinada   pelo   eontadur. 

8iai;>DA   PARTB 

PARí'CERHS DE 00MMI3SÕES 

Da da justiça raaid-ndo gue, ttom urganoi», 88 
faça p^gntneDto á fsixuto. ÈilaMa àComp,, da uma 
letra vencida —Ai provado. 

—Da luennia para que sejtim eutregusa a um advo- 
gado os dccooientoii rolativos a ru» Helvetia, afim 
de qoe, pelos moios judiciada, trate da referida 
questão.—Approv*Io, contra o voto do sr. Franzen, 
qua apresentou um additivo qna foi regeitado. 

—Da masma, indeferindo o roquerimeuto de Vic- 
tor Lipp i, sobre lançamento de impostus.-Appro- 
vado 

—Da mesma, indeferindo o reqieriimento em qna 
M-imiel-. F It de Andrade n ontra pedem um ter- 
reno em oin btesa i i-ns de S  .lasé—Apppovudo. 

—Da meiran.indofitriudo o requurimeuto do Satti- 
in i Casali, sobra lançamento ■« impoitos.—Appro- 
vado. 

—Da mesma, indoferindoo requerimsnto de Jaein- 
tho  Martins,   sobre lunçamonto de impostos     Ap 
provado. 

TERCIÍIRA PARTE 

iHoioAgOn 

Do sr, Lopes de Oliveira, para qne o proenrador 
pague, Io praforenjia, ás contas ni&is a»tiga>, sal- 
va qDinda trutar-se de lettras, que devem ser pro- 
feridas.    Approvado. 

— Du sr. Fraszan, para que a câmara mtnde con- 
certar as paredes de em baeiro, á rua da Libirdade. 
—A| provado ; i commissSo do obras. 

— Do mesnoa, para qua se Ínfimo a Companhia 
Cotareira e Esgotos afim de coacartar um boeiro, 
existente á rua da Olaria, qua tei pela mesma des- 
manchado cora a sol locação de canos «-Approvado. 

Do sr. Raphaol da Barros, para qne «a offlcia & 
Dlrectoria da estrada da farra da Norte, afim da qua 
manda abrir ai valletaa lateraos a o> sa estrada a 
que davam esaoamanto ia águas da rua du Hyppo- 
dromo.—Approvado. 

— Foi dalibnado qua se officiasso ao gerente da 
Companhia de B mds para que, dentro do praso da 
oito dias, manile retirar a arch-ira axisionto na 
Praça do Mercado, sob pena de, oSo o fazendo, a 
câmara mandar executor esse trabalho, oorrendo as 
despazas por conta da Cnmpanhia.—Approvado 

— Luvantva-se a seasSu a 1 hora da tarda. 

Foi norueadd, por acto de 18, o «ngunhoiro 
José Lopea PereiradeCarvalho Sobrinho para 
servir o logar do juiz eommissario de modi- 
çSds de terras, no município de Lorena. 

— mm^m  

Faculdade de Direito 
Fizeram hootam, acto,  sendo approvados : 

2o anno 
Approvados plenam^nto 

Bacharel José Luiz Alvares da Silva. 
José Silvestre Machado Júnior. 

Approvados 
Manoel de Brito Cotegipo. 
José da Costa Barros Pereira das Neves. 
Izaias Villaça. 
—Retirou-si, um, 

3° anno 
Approvado   plenamente 

Sebastião Floury Curado. 
Approvados 

José Canuto Fernandes de Souza. 
Fernando Saldanha Moreira 
Francisco Antônio de Salles. 
—Reprovado, um. 

4o anno 
—Não houve prova oral, hontetu. 

5° nnno 
Approvados plenamente 

Hyppolito Cabêda. 
Pedro Barbosa Nogueira. 
Arthur Prado do  Queiroz Telles. 
João Baptista Martint de Menezes. 
Ludgero Antônio Coelho. 
Argymiro Cicero Ualvao. 

m;gi'kBta», mas, ola tendo sido alli retobido, nem 
se lhe toado permitido sbastetar-ss com o sarvSa 
e «8 vivsres necessários i viajara da volta, foi obri- 
guiio a vir ao B-azil e aqui pratarar sasaa socour- 
ros As nossas sutoritades sanitárias os pro&tarsm 
com as impresoindiveiB preaauçSts, para qna nüo 
perigasKS o estado sanitário desta s de outras cida- 
des do littoral. 

« Pareôs, porém, qna os obitot que tev.i o a Mu- 
« tao Brozzíj > na travessia para Montevidáo foram 
onuaados p Ia typho « uio pulo abalara, como se 
disse Boi em vigam daqaeila porto para squi qne 
oceorreram alguns casos f*tass suspeitos da tsrri- 
vel epidemia qu» ha pouco flagelloa Napsles. 

« 0 mad.oo de bjrdo, segundo nos finfurmam, 
é clinico ibtall ga .te, qua com os aaos oaidados a 
ucartadas medid.s hygianieas contribuiu para at- 
teuuar os effeitns da terrível moléstia. 

< O «Matteo Brozn > tem estido longe do litto- 
ral a sem oomuunicaçio de espeois neubama aom a 
teira. O oomiaandanta do c furú» » aliás tem ordem 
de impedil-a, empregando a força, ae nacessario fAr.> 

D.z a .fo/A'» .VUIM que flcaiam piomptjs, ante- 
hontem, para soguír para a ans-ada das Palmas, na 
Ilha âranda, sob o oommando do sr Domingas de 
Souz» MiOhada, oimmandante do «Alice», dois ra- 
booadorus traspoitando 200 papas d'agua, earvto e 
mantimentas para aaacorro aos quaientensrios do 
«MiUuo Bruzzo.» 

Do Brrjzil i 

« O vapor foi intimado para sahlr em determina- 
das ho^as. mas pelas informaç8es por nós oolhidaj, 
podemos afflrmar qua nia segao viagem antas do 
amanhã. 

« Por emqaav.to nlo se oonhsoe o destina que to- 
mará o vapor   > 

O sr. ministro da marinha já tem organisado e 
prompto «m nuvo íogalamanto para as oompanhiaa 
de apnndizas marinheiros. 

Kito rogalaujento importa em uma reforma radi- 
cal e está de acoôrdo com a lei do orçamenta vi- 
gisnte, que ordenou a raduoçSo das referidas com- 
panhias. 

Os srs. J F. de Licarda <* t». annexsram ao sen 
estabelucimento oommercial da omniissaas na pra- 
ça de Santos, o ramo da ensaqua e exportaçSo de sa- 
fe, de acoordj cim a essa, qna os mesmos srs. esta- 
baleoaram no Hivre, a pela qual aarSo reilisadas e 
executadas us ordena e mandatos. 

Vietimas «Io cliolora-morbus 
na Itália 

Na subscripção, iniciada pala onmmissSo do Cir- 
colo Fiiodramatico Italiano, do Rio do Jiueiro, já 
foram subsonptos 2:800$, entrando nessa quantia 
os donativos de 500$ o^da nm, que fizeram, como 
já notioiaim s, SS. MM. Impenaes, e o da 400$ 
feito pela raforida oommissao, a qual vaa remetter 
pelo paquete mglez «Patigonia> ao Comitato 
Centrale na Itália, um aaqaa do valor da 5 000 
francos 

Tomou po.-8e, ante-hontem do cargo de di- 
rector da estrada de ferro D. Pedro II o sr. 
dr. Ewbaok da Câmara. 

SBaUNDA   PARTE 

OS OBSESPERADOS 

Vil 

«M   41» 81  COSHBCI  MELHOR  JORdl   RVM1L ■ 
ALIXIS   MOLLIN 

(ContinuaçSo) 

«—Vi to, Jorge, repeti* meo pas moitas reses, 
depois qoe to» m(e nlo está mais aqui, so nosso 
ledo, animsndo-ma com nm olhar ou am sorriso, 
•a indo d* am lado per» o ootro, como nm eorpo 
Mm sim» ; ate sju mais do qne ame maahina. Nlo 
tenho nem mais ame idis, falts-ms a intpiraçio. 
até perdi o aentimeato da dflr. Par* mim todo esli 
Metade, en o sinto, estou esgotado > 

—8*a p*e *r» nm homam bom e honrado, nm eo- 
raeCo nobre, Jorge, disse e sr. Broaesel, «ojos olhos 
estavam humidos de lagrimas. Eli* e » «"* dign» 
*amp*c.i*ir» mereewm ser meia faliass. Diga-not, 
Jorge, a* ssb», somo ei Ias se sonbaaerem e se ame- 
r*m. 

—O senhor jolga isso nejesseno I 
—.Ser-me-bi* mnito sgredarsl sabê-lo ; por isso 

sneo eaígo, psço-lhs qoe nos ooate. 
—Pooao depois de voíiar de Roma, men pas fei 

eeamsdo par* sxeiutsr diversos trabalhos de pin- 
tar* em am sestailo do Limosia : t*Us relhaa * 
frescos relhoe a resteorar a alguns painéis . pintar 
para eempleter * deooraçâe de ame grande  e bell* 

H*vi*  *Ui tr*balbo  para qaaai nm   aa»e:  era | 
«■a fortan» par*   «■ joreB pintor, qa* P»' 0B«» 
riqoes* tinh* a ssa Ulent*. oe aens pieeeis e a aoa 
paihsta. i   j 

Vei asas* aaatall* qoe meo paa sonbeeeo * meai- | 
■« LUI»B% de faraese, qee tiak» entl» tiaU »a- 
Ht » «if «M «MM»! • ••»*»» *• ****** *• W 

pbi de paa a mSa o nSo tinha nenhuma fortnua. 
Seu paa tinha morrido completamente arruinado, 
em aonseqoebaia do nSo sei qoe catavtropha 

A menina de Foimoae tinha sido recolhida pelo 
sr   Barlo da Cormarin, sao tio avô. 

O barão a a baronesa de Cormarin eram doas ve- 
lhos da setenta e «inco annos ; tinham-se affaiçoa- 
do á sua sobrinha neta e deviam deixar-lhe, "icr- 
rendo, te nlo toda a soa fortan*, qua era aoaside- 
ravol, «o manos * metade, porque a barooez* tam- 
bém tinba, por seo lado, um sobrinho neto, ao qusl 
julgava desberdar somplatamanto, posto qne esta 
já tivesse orna granda fortuna. 

André Ramal a Laciana da Formosa ensontra- 
vam-ea moitas vszss, todos os dias, quasi qne * toda 
hora.    Jovens os dons e ballos, amaram se. 

Todo foi bem até o firo dos trabalhoi Mas era 
sbegadn o momento e.rj qua André Ramel devia sa- 
hir do oaalello. 

Como você, o ootro d's, Gstevio, o pintor teve a 
aodaoia de pad.r a mão daquell* qna ella amava, e 
*oootaceo-lhe o mesmo qao a voaò; riram-se e 
trataram-o de jovsn insensato, sendo Luoiana du- 
ramente reprehendid». 

Foi preciso aepararem-ce. André partia dssaspe- 
rsdo, Laoiana nio flsou manos desolada: dorsnte 
oineo dias dsrrsmou todas lagrimas qua tinha DOS 

oibos. 
No sexto dia, sscrifleado todo ao seu smor, ali* 

fugia do **stella e foi ter som meo pi>i *m Pa- 
ris. 

Os sanboies adivinham o reste. 
Loeiana obrigou cs parentes a «onsentirom no 

seo easamasto, e ell* flsou sendo * bem amada es- 
posa de André Ramel. 

Como acabei de dizar-Itas, rainha mie sacrificau 
tudo ao seo amor. 

O seo tio-ivô nio qniz mais ouvir fallar nella, e 
desberdon-a. 

Fea-se nm testamento em favor do sobrinho-aeta 
d* sr*. de Cormarin, q e IOOCOS annos depois bar- 
dou to ;a a fonon* do b ri i e da bsrcaas*. 

-Diga me,   sr   Jorga, o nome   do legatsrio uni- 
versal des Cormerin; s.ba-o? 

—Sim, senhor ; é a Conde ds SolAre. 
 O Conde de Salenre mor* em P*ris < 
—Nio sei absolutsmants. Sai   qoe tem ama pro- 

priedade   magoiflea   n*   Borgonha, perto da   Dijon, 
propriedades immansas   na   Rasai*, villts inteiras, 
segundo disem. Nlo sei msis nada. 
 gotlo, é imineasainsal* rísaf 

Mutteo Bruzzo 
Lê-se no Pais ; 
« O piquet-J nac ona! < Matt<io Brnzzo », ancora- 

do na enseada dn Palmas, na Ilha li .o 1 ', soguiiá 
amanhi p^ra a Europa, divando ter recebido han- 
tem a aguada, o carvio e as victualhas que o teu 
coELOMadunte solicitou 

s Como é sabido, o € Matteo Brazzj » trsiia da 
Europa para ss peitos da Prata   mais de 1,CU0 im- 

Ctequeilineatosdespachados pela 
nresidencla 
18 DE  NOVEMBRO 

Da Franaisco Rivora, cidadio hespanhol, pedindo 
para naturaliaar-ao brazileiro.-Como pede. 

Do dr Francisco Machado Padrosa, juiz de direi- 
to da ouniaroa da S. Luiz. pedindo 3 mezas ds li- 
cen;'a.—Idem 

Da Maria Copenhagam, 2.° daspaeho Idem. 
Do bacharel Rdymundo da Mott* Asavedo, juiz 

de direito da comarca de Itapetininga, pedindo 3 
meres da licença —Idom. 

Do basharal Cândido Pereira Gustavo, juiz muni- 
aipal do termo de Paranspanema, podia lo 3 mezes 
de liaeoça.    Idem. 

Da Cláudio Baeuo do Almeida, pedindo demissio 
de aomiranlanlo da guarda local da villa do Cru- 
zairo. — Mum. 

Do sapitio Elydio Fernandes d* Silveira, pedindo 
IQO pelo credito oon-adido para os oonaertoa da 
fortaloia ria Barra Granda, se lha pague a quantia 
de i59$00J qua gastou noa reparos da mesma for- 
taleza.—Informe a thosuurana, 

Da Marlinho Domiaiano da Oliveira, carcereiro 
da villa do Desoalvado, pedindo pagameato de seus 
ordonados.—Idem. 

Da Joio Ayres Pashoco, maaiso do corpo poHoial, 
pejindo a sua ba;xa por aonalnsto de tempo. Como 
pede. 

De Manoel Vioants Parreira, 2.» despacho.— 
Idem. 

De Alexandre Mugnani, tenente do oorpo policial, 
padiuco que pala sacrataria militar, «eja extrahida 
da aeta a inapecçãa de saúde a qae foi sabmettido 
-•Como pede. 

De Baldas Gioeepe e antro, 2.» despacho,—Pagae- 
seíóaiente aos immigrantes mensionados na relaçio 
nriíanisadu pela oontaduna, n* importana.a de 
2l5$0i)0, nos tsrmos da informação do thesouio. 

—Será o sr. Mollin unr. inimigo da proprielade? 
Dirá elle com certos sccialistss a c m nm celebre 
p n a !or : < A propriodsde é o roubo 7 

^Não, por cario, não tenho essas aberraçdoa, o 
teria vergonha da dai o meu apoio a utopias sinis- 
tras. Partançj á democracia e soo repnblicano; 
mas afasto-me do- qne querem destruir, não posao 
ser anarchista. A propriedade é o frusto do traba- 
lho; por conseqoensia, aquelle qoe trabalha tem o 
direita de possuir. Por íKSO a propriedade, assim 
somo a f.rciiia, deve sar raspetada. 

—Diz muito bem, sr. MoUin- 
— Mas isso nSo impede que en oobe que a distri- 

bniçáo daa riqcezas deste mundo nem sempre é 
equitativa; e tanho o direito, oreio eo, de gamsr, 
qaando tantos pobres diabas mirrem de fomee vejo 
egoístas barrigudos saturados de todos os gozos no 
meia de um luxo louca Ah ! meus senhores, jí é 
tempo de tratar da posição aetual e do futuro das 
trabalhadoras homildas, isto é, de resolver o diifiail 
problema das grances qoastSas sooiae?, que todo o 
mundo recl>ms. 

—TuIo >i á a soa tempo, sr. Mollin; a senhor 
terá o qua reclama ptr. os que soffrem; o de- 
• er do Estado é ser previdente par* os que o não 
sio. 

Dizendo isto o sr.   Broass^l valtoa-as para Jorge. 
—Aioda não acabamoi, disse elle : tenho aind* 

ama ou duas perguntas * fazer-lbe ; o aeahor deve 
ter muito má vontade a esse 'ande de Soleore, qoe 
privou soa mãe da uma herança, com * qual alia 
tinh* o direito de contar t 

—Por qae ? 
— Ella é a aaasa da sua mis ria. 
—Eu não ensaro as cousas por asse modo : * can- 

sa da minha miséria és minh* insnffie.encis; liz 
mal em julgar que tinha o fogo sagrado. Eu nio 
quero mal ao Conde de Sdeore, nem maldigo da 
memória do Baria de Cimarin. Blle drsbardao a 
soa sohrinhs-neta; estava no seu direito Qosn- 
to ao Conde de S leure, eie nio tem * menor 
sulpa da ter recebido uai* fortuna que lhe foi 
dada 

— E' justo. Tem raiia, men caro Jorge. M-s 
diga-me, nas soas nccessidaiies, nane* recorr- a ao 
COQJB de Sõlaare ? 

— Nunaa. 
— Por qua ? Saha qua  alie é muito rijo.     • 
— Nio ii crnhsço. 
— Bem. Mas par voiê a'Ie teria ethiJo da saa 

exiatensia ; é   impoasival   snppAr   qoe   o Coada de 
—Lembro-me de oovir meu pji diser qne o Conde Bolsar* nio se lembre de LaJiaaa de Formosa, io- 

de Sileora tam mais ds trinta aiihS.s. 1 briahs. nata dashsrdad* do Bsrie de Comeria. Rico 
-Ha realmeota qoem tsnhs demeis, qoando na-'*omoé, ssbsado qoe existe ata filho de Lasiaas 

troa sio tâo o aeoessario, disse eom amargor Ale-1 Formosa * conhecendo a sua penosa sitasçio, é 
xis U llia { moita provável qss o   ConJe   da   Soltar* o tiveee» 

O tr. BroM.*l sorria-M « rapusoa ; 

— Talvoi; mas fazer o papel da mendigo é aousa 
que não se dá com a miohi naturtzi. 

Acoiosoantou som altivez sobsrbas 
- Não é ao pi.b-e qna cumpra implorar o soecor- 

ro do rico, maa ao naj   ir ao   pob. a eslander-lba a 
mão 

— Naia tsnho que objeatar a isso, sr. Jorga, 
porque seria ofiondar á sua dignid-de. 

— Sr. Alezis Mollin, ajrora é ao senhor que de- 
sejamos oovir. 

— Nasci á rua M uífatard, disse A'exis, entre o 
bairro dos Esludanlns s a dói Cortdores. Ea, aomo 
o meu amiga Jorge, nio tetho irmio nem irmi. 
Mia pae era oompositar typegrapho e paginador da 
caia Dobniison, irapratsorss, á roa Coq Heron. 
Sendo muito bom operário, ganhava ds quinze a de- 
soito francos por di* Com esta abastanga relativa, 
meus pães aram perfeitamente folizaa. 

Man pas era u n bameai b^m o honesto, joato em 
tu to e oe uma bandada... Br* estimado pelos seus 
oompanbeiroa da trabalho e aprasiado paios .-eus 
chi f>a. 

M nha mie, terna e boa, oomo *ij tolas as mães 
Terdaloiramnts dignas dessa nome, pareeia vivar 
ró para mim. Eu era o seu idolo, ell* adorava-me 
Caseira excellente, muito economia*, *o pHSso qae 
nada ma r cas»va, ella askoa maio, pensando no 
meu futuro, ie eionomisar todos os msze* om* pe- 
quena quantia Ea era tudo psra os maus pães * 
elles não peasiivam senão em mim. 

«—Opejoe.-o   e   iatallígante,   dizia  meu   pae, 
?uando en tinha apenas oin;o ou seis annos : hei de 
azer dslle um h  bil operaria typographo. 

< — Não, rafpoaiia minh* mie som vivacil»,]!, 
psra o mu Alaxis eu sonho am destino maisaíto.» 

Aasim dissatism por am momento, depois isso 
acabava eom os tjoijos de ambos nas face* do ps- 
qnuoo. r 

O meu co. ação é faltados sorrisos e dos beijos 
de minha i: ia. 

Na idade da sets aonos mettsram-me na esaola 
dos padres Fu j^ sabia lar e somsçava a escrever 
ligivelmante. 

Eu aprendia b':a, fazia progressos rápidos, ar* 
sempreopnmoi-c da minha elasss. Ea> resumo, a 
dar sredito .B qi, lizU roiBh» mãe. aos dez asinos 
eu or* um p.qu :,o prodígio. Com rffaito, ao tinh* 
ama faoilida^.i cifaordinaria para aprender, um* 
memora feliz g ças á anal bastava-me ler am* 
psgia* doas vez   i para ssb -Ia de  cér. 

Eu tinha, alj.n uisso, um* boa e bell* discio e 
primev» em r^j.tar um» fibale, om* ode, om dis- 
curso, om p (Mt. por ,„„, no, iÍM de (ji,tril)qi_ 
fio de premiei, os boas padres gostavam de mos- 
trar somo eu r c fav* bem. 

Pareô* qua . a deeiamiv» cimo nas verdadeiro 
aetonisb;, t»uj^ o  pr,a,»ire  »«tor da e»«uU, eoik 

Da Rita Bnano de Oliveira, 2.* despesho. Rele- 
va ia. 

De Carlos Paoheoo e Silva, idem.—Idem. 
Do major Brax Antônio de Oliveira, idem.—Idem. 
Do eummeadador Tobiaa de Freitaa Novaes, idem 

—Idem. 
De Fraaoisao de Almeida Bsrboea, idem—Requei- 

ra a thaaoarariada fazenda. 
Do Joaquim de Mattos Kigusirado. idem—Relevo 

3 sappliosnte d* malt» quanto ao essravo d* aom* 
Antônio, e quanto ao de nome Joaquim, recorra a 
thesouran* de fazenda. 

De Maria Alvea d* Camargo, 8* despaako—Ao de- 
lagado da polioia de Arêaa, * subdelegado de Sapé, 
para informarem. 

Ds José Maggari d* Castro, apresentsndo-se eon- 
corrente ao 3* aartorio vago deste capital—Jaate o 
snpplioante om attestado a ama fulha eorride, viato 
serem oa que apreaeata datadoa d* Jaaeiro de 1883. 

Do bacharel Jeremia* Luiz da Silva, 2» deapatho 
—Goncwdo am mes. 

De Clemente H. Wilnok, podiado privilegio para 
a navegaçio do Rio Piraaíeaba, «atro e Salto «o 
dtnomiaado Salto Orande—Ssllado volte. 

Da Maria Theresa Figueiredo, pedindo relevaslo 
de multa-Informe a tbesouraria. 

Da Albino Alves do Amaral, reoorreado 4a deli- 
beração da câmara mnaieipal do Ampara, em aettio 
de 6 do oorraate maz—Ao dr. proenrador flaeal para 
informar. 

Da Fernando de Alboquerque, engenheiro flaeal 
da companhia Bragantiaa, podiado a eootinaaçCo 
do pagamento de aens vensimentoa pele theaoarc 
provincial - laforme o theaouro proviaeial. 

Da Amaro Rodrigues Borba, apraaentaodo a eer- 
tidão da directoria de obraa publieas, em qae prova 
ser srsdor da provineia da quantia da 7:SB1|8Í0— 
laforme o thesonra proviaeial. 

Da Américo Lucas Evangelista, ex-praça de torpe 
policial, pedindo pagamento do soldo—Idem. 

Ds Jaointho da Croí Soares, pedindo pagameato 
do ordenada qae venceu somo porteira da rapartiele 
de obras pnblisas, o aen finado filho Frsaeisoo Pe- 
reira Soares—Idem. 

De Silvestre Paes Leme, eomo proenrador de va- 
rias colonas, interessados na faimda de Taaaniaho 
em Campinas, pedindo pagameato de gr*tifle*olo a 
qae tem direito oe seus ooastituiates—Idem, idem, 

Roubo 

0 Atalait relata nos seguintes termos am roubo 
havido na eidade de Arêas : 

< Na noite de 12 para 13 do oorrente os gatanoa 
penetraram na oas* de negooio ds sr. alfaret Me- 
nanoel José de Carvalho, neeta eidade, e alii fize- 
ram uma boa colheita ; entre oa objeotos, oe <»mi- 
< gos do alheio » roubaram 60 qaartoa da sardinha, 
40 kilos da assacar, 3 latas de manteiga, 20 quei- 
jos da Minas, latas da biseaotas, goiabada, viaho 
do Porto, pratas, tijellas, nm relógio da algibaire 
mais de 20 kilos de shumbj de maaiçie, 3000 espe- 
lotas, 8$000 em dinheiro, earne aeeea, boMlbáo, 
toucinho etc etc emfim fizeram nm eortimeat* 
completo. 

< Para penetrarem, oa gatanoa fixaram nm graada 
buraco na parede, junto * ama daa portão da me • 
por ahi entraram e abriram a porta. 

« Só pela manhã foi que o dono da caaa doa paio 
roubo, porque algoem qua passava o vendo a porta 
aberta, avisou ao sr. aiierei Carvalho, qae mera ao 
inierior da oasa 

t Não oos ooasta que a polieia Azasse auto d« 
corpo de delicto. o 

Falleceu. ás 4 horas da madrugada do dia 
lõ, na cidade de Tatuhy, o capitão Porflrio 
José de Moura Negrão. 

O flaado pertenceu sempre ao partido con- 
servador, gosando naquella localidade, de 
merecida estima e consideração por parte de 
seus correligionários politioos, que nelle re- 
conhecium um prestimoso e dedicado parti- 
dário. 

Nossos pêsames à familia do illustre finado- 

3.* Dlstrlcto eleitoral 

Datado de Saudade, 19 do oorreate, reeebemos • 
seguinte talegramma qae 'nos foi transmittido por 
passos de toda confiança : 

«0 dalsgado de polieia peroorre esta maaieipio, 
am plena cabal* eleitoral, o ameaçando eom prooes- 

sas políaiaes e outras violências oa aloitoroe eon- 
aarvadorea > 

Limitamo-noi, sem commaaiariee, a dar pabiioi- 
dads ao talegramma sopra. 

Foi nomeado eommandante do ensouraçado 
Solimões o capitão de mar e guerra José Mar- 
ques Guimarães. 

era muito festejado, asarieiado o applandide. Meo 
jovsn amo^-proprio ficava singularmente lison- 
geado ; eu tinha orgulho dos meus susesssos o já 
tinha gosto pel* poesia ; era enthosiest* doeaaa boi- 
Ias fábulas de Lafontana, dessas magaifleaa tiradaa 
da Corneílle, desses versos soberbas de Lamartiae 
e ds Viotor Huga, aos quase devi* oa meai tritim- 
phos preoocaa. E foi assim qne eseea genioe im- 
mortaos Corneílle, Moliére, La Poataine, Beco. 
Lamartioe, Mussat transmittiram-m* o seo ida» 
poético. r 

Aos quatorze aanoa entenderam qne ao nto tinha 
mais nada qna aprender na escola primaria a eo 
entrei em Saint Barbe, porque minba mli queria 
absoluUmsnte qoe eu reeebease o enaiao aeoeada- 
rio. B eie-me no eollegio a trabalhar om «rato t 
latim. Mas, qoe da veiei, eatre ama versão gre*» 
nm thsma latino, nmai en eopias da ama J3E 
ou estâncias de nma elegi* t 

Havia dou* annos que en estava no eollegio. 
quand i miaba mti e eu tivemoa a desgraça de DOM 
der meo pai i morreu de nma poeomonia agada. 

A nossa posição estava eompletamoate modèda, 
sobretudo pacunieriameate. Nio obsuato, minha 
mãi qmz qua ea continuasse oa meai estados, até 
tirar o grío de bacharel em lettraa, a eu fiquei ain- 
da quasi nm anno no eollegio. 

Minha   pobre   mli nio  sabia o valor real do il- 
tolo que eu acabava de obter ; alia  imaginava ona 
fizesse au o qoe fizesse, possuindo o diploma da ba- 
charel em lettras, o meo   faturo   estava garaatido 
Como se  eagaaava ! Quem   nlo é baoharal hoi* am 
di*í for mais honroso qua s»ja, esse primeira «rio 
universitário  nsd*  é senão   p*r* squalle qoe qaar 
e^inquistar   outros,  eatragando-a* a altoo estado* 
Nio era «ase o men caso, s o mau   eelebre diplome' 
qoe minh* mii  tanto apreeiava o  qne tis oaro lha 
cuitou, torn»vs-si iaatil, porque nio podia lervir- 
ma para nada 

Aqualle   qua ganhava   para ode já nlo existia, • 
M eo nomi», de outr-ora tinham dasappareeido. 84 
lembrando-se de asim, minha axeelleoto mii tiaha 
«igotado *a saaa eooaomiaa eom a aiaha edueaclo 
Ella nio pô Ia cscultar-me a aaa posiçio por moita 
tempo: éramos pobr»e, a a miséria iaaUUon-oa om 
nossa casa. 

Eu bsm pensei que devia trabalhar, fazer qaal- 
qoer «ouía para gaahar signas rraaoo* : ma* o de- 
mônio d* poesi* tiaha-ae apoderado de mim ; eu 
tioba. eome se dia, o diabo oo eorpa. Alia ■"—- 
eathnsiasta d** miah** ides*, miaha mli oea * 
canfiaaç* seg* qae tiah* ao aaa Ilha, soube impe- 
air-me de proaarer am amprago qa*iqa*r. 

Foi, eoafeaso, eom ama eepeoie da velapía aaa ea 
padeasiin»  iivr*iB«atõ  emhaUr-ma ao? r - 
AaOi< 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Uxpedlmos oli-oular a todo« 

**m IIOIMO* «wMiKiiitiitfM «-«mi « 
oonta de M»ti debito, pedindo 
o reapeotlvo pagamento. i"«n- 
laao prevenlmoH aow nieMnio« 
•entaorea que de 1 de «lanelro 
em diante aó envlaremoa o 
"Correio Paullatano" áquellea 
que tiverem aaldado aw auaa 
oontaa até 31 de Oezembro-. 

O Importe daa a«MÍKnaturaM 
deve aer remettldo pelo uor- 
relo* pola n&o temoa oobrado- 

no Interior. 

Exumei» tio preparutorlua 

0 ntnltado dt hontem foi o •«gaint* : 
rmANCH 

Approvmdoi planameata 
Kgjdw Pinto Je Soai» 
Joaquim Taixaim Júnior 
Joié H   da Paola Barooho. 
Maarillo Vaariaion dos Statoa Pereira 
ülympio Rodrigaea Pimantel. 

Approvadoa 
Conatantlno Palmien 
Joaqnim Bauagiant Ribeiro do» Santoa. 

INSLII 
Approyadua planamaata 

Alírada Joaé Caiala 
Joio Ouadai de Mello 
Joio Maria Nonas Pereatrello 
Joaé Antnnea Moreira 
Joaé Carloa Freire de Figueiredo 
Joaé Pinto de Sonza 
Oaoar Parato Torraa 
Pedro Paulo Pereira 
Raphaal da Abreu Sampaio Vidal 
Ranl Rezende da Carralho 
Theophilo da Moraaa Nobraga 
Joio Barbosa de Paula Pessoa. 

POBTVaUH 
Approvado plenamente 

Joio Baptiata Moreira da Gloria. 
Approradoa 

Hermanegildo Lopes de Moraea Filho 
Joaé Oardoao de Almeida. 
—Repro»adoa, nova. 

LAttU 
Approvado planamente 

Oatario Mandei. 
Approvado» 

Ootavio da Silva Leme 
Lnii Felippa de Sonza Leio Janior 
Joaquim da Paula Moraae 
Julo Qonçalvai de Oliveira Júnior 
João Bvangaliata Ferreira de Mello 
Jaointho Lopes dos Santos 
Franoiaea Eugênio Bath. 
—Reprovado, nm. 

Para dirigir as obras da Egreja Matriz da 
cidade de S. Roque, foi nomeada a seguinte 
commissSo : vigário José Marcondes Homem 
de Mello, Francisoo Luiz de Campos e Salva- 
dor Xavier de Jesus. 

Immigrantea 
0 vapor írancez Vüle de Ceará entrado 

a 16 no porto do Rio de Janeiro, trouxe 23 
immigrantes, 14 dos quaes aceitaram agasa- 
lho na hospedaria da Ilha das Flores. 

Katão a bordo 8 que seguem para Santos. 

Secretaria do bispado 
No dia 18 do oorrante foram expedidas pela sa- 

aretaria do bispado aa aagnintea provieOae e porta- 
rias : 

Provialo da dispensa matrimonial, para a paro- 
ebia da Movy-mirím, a favor da Joaquim Luiz Val- 
iim a Umbelina Oonçalves Vallim. 

Dita da fabriqaeiro da matriz de Mogy das Cro- 
xaa, por tampo de um anno, em sontinuaçSo, a favor 
da Franoiaao Pinheiro Fróea. 

S. A. o sr. conde d'Ea examinou cm Porto 
Ferreira as obras que a Companhia Paulista 
tem realisado para a navegação do Mogy- 
Guassú. 

S. A. annuiu ao pedido do inspector gorai 
da companhia, sr. Walter I. Hammond, pa- 
ra que o primeiro vapor, que vae ser lançado 
ao rio no dia 2 de Dezembro próximo futuro, 
seja denominado, em homenagom á família 
imperial—Conde d'Eu. 

Pelo ministério da fazenda communicou-se 
à thezouraria de S. Paulo, que o Tribunal 
do Tkesouro resolveu indeferir o recurso in- 
terposto por Dominico Lorenzo & Comp., so- 
bre multa de direitos em dobro pelo accresci- 
mo verificado no vinho sooco contido nas car- 
tollaa submettidas a despacho em 7 de Feve- 
reiro deste anno. 

m   
0 Riachuelo está provido de tubos de lan- 

çamento de torpedos que atiram por cinco 
portinholas, quatro no travèz e uma na popa, 
e além destas meios de defesa e ataque tem 
mais nma lancha torpedeira de 2* classe e um 
«riete de bronze. 

tm 
Foi exonerado, a pedido, Joaquim Fernan- 

des Negrão do cargo de 3° supplenta do juiz 
municipal e 4e orphams do termo de S. Simão; 
sendo nomeado, para o substituir Ernesto 
Baptista Gomes 

-4* dlatrlcto eleitoral 

0 sr. dr. Ferreira Braga, candidato do 
partido liberal ás eleições do 1* de Dezem- 
bro, pelo 4* districto, dirigiu, hontem, aos 
nossos collegss do Diário Popular, o se- 
guinte telegramma : 

« Do sr. Ferreira Braga i redacçSo do 
Dimrio Popular, S. Paulo. 

« 4* districto, apoiado pela maioria dos 
correligionários deste districto, mantenho 
firme minha candidatura e aguardo tranquil- 
lo O resultado das urnas no 1* escrutinio.— 
Sorocaba, 19 de Novembro de 1881. » 

♦   
Chegados a ■. Paulo 

A«kaa-M kaspadsdos as hotel da França, ehega- 
daa koatam, os srs. : 

Dr. Joaqnim Álvaro. 
Migaal Pereira Barreto. 
Joaqnim da Almeida Mattos. 
Dr. José de Paala Leite. 
Dr. Antônio da Padna Sallae. 
Bdaarde Alva* da Monra a família. 
Dr. Salvador Mayar da Vassonsslloa. 
Joio Antônio da Camargo. 
Coronel Joaqoia B. do Qoeiros Talles. 
Dr. Aatonio do Qooiros Tallea. 
Alvará Joaé da Camargo. 

Tlieaourarit* de  Fazenda 

UQÜKaiMINTOS  DESPACHADOS 

19 de Noveinho 

Da José Rodolpho Nunes.—Digam os srs. 
contador e dr. procurador fiscal. 

De Júlio Nunes Ramalho.—Certiflqne-se. 
De Pedro Arbues dos Santos.—Haja vista 

o sr. dr. procurador flseal. 
Do eirargilo-ndr Cândido Ribeiro dos 

iMtor—iatorme a eoutadoria. 

I^otorln   da   Cdrte I4t *   /% 

KXTRAHIUA HONTKM, 19  Ük! NJVIMIIKO Uli 1884 

recebido pela   casa Dulivaea 

wvs 

Telegramma 
Nunes: 

5387 
Mltí 
6548 
5790 
2875 
4542 

8ÜÜ 
64S6 
tí8Ü2 

3Ü:UÜÜ$ 
10:001'$ 

■i :0üü$ 
2:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 

Hontem, reaabaram  o gri> de b>oharet em aoien- 
oiaa aaoiaes e joridieaa pela Paaoldada de Direita de 

' S. P.ula, oa ara.   Arthar   Prado de   Queiroz  Talles, 
Argymiro CiilvSo o Ladgero Antônio Coelha. 

Os novos baahareis souberam grangear, durante 
o tempo qne argoirain os aarsoa da Fasoldade de 
Direito, a mais justa nomeada de dfdiaaçSo ao es- 
tado e ao eampnmento dos aaua deverei escholaa- 
lieoe. 

Para comiuaudante da policia local 
Franca foi nomeado Olympiü Rodrigues 
Oliveira. 

Foi concedida a licença de trez mezes, com 
o respectivo vencimento, ao bacharel Ray- 
mundo da Motta de Azevedo Correia, juiz de 
direito da comarca de Itapetininga, para tra- 
tar de sua saúde. 

Caixa Beouomlca e Monte 
Soccorro 

O movimento de hontem foi o seguinte: 

de 

OA1I1    KCOONOKlC.i 

43 entradas do depósitos             ,    . 
8 retiradas de ditos   .         .    .    . 

l;785íü00 
76&»874 

MONTI D* aooooaao 

3   empréstimos sobre penhores 
2   resgates  de  penhores    .    .    . 

133$500 
87$000 

TELEGRÂMiÜÂS 
Aagrst. tiom  Reis,   l*t  de   mo- 

vembro 
Appareceram nas praias cadáveres de cho- 

lericos que õe bordo do Matteo Bruizo fo- 
ram lançados ao mar. 

A população aterrada, pede a retirada do 
paquete. 

Monte vldóo,    \H   de IV ovem- 
ttro 

O governo mandou abrir os portos aos na- 
vios procedentes de Itália, e sabidos dalli 
desta data em diante. 

(Gazeta de Noticias ) 

Berlim, 17 de Novembro 
Reuniu-se a conferência para tratar sobro 

os negócios da África. 
O príncipe de Bismark foi nomeado presi- 

dente dos trabalhos. 

I*ariz, 18 de IVovembro 
A  epidemia do cholera está diminuindo, 
O movimento das ultimas 24 horas   foi 

69 casos novos e 28 óbitos. 
de 

Londres, IS de Novembro 
A câmara dos communs approvou a lei do 

augmeoto de imposto sobre o rendimento 
income lax. 

[Agencia  Havas.) 

Pelo expresso de hontem : 
Por deoretos de 15 do corrente : 
Foram nomeados : 
Desembargador da Relação de (ioyaz, o 

juiz de direito Francisco de Paula Lins dos 
Guimarães Peixoto. 

Juiz de direito da comarca da Encruzilha- 
da, de l' entrancia, na província do Rio 
Grande do Sul, o bacharel João Gualberto 
Pereira de Souza. 

Concederam-se três mezes de licença com 
O ordenado a que tiver direito ao bacharel 
João Joaquim Ramos e Silva, juiz de direito 
da comarca de X'ririca, na província do S. 
Paulo. 

Foi removido o juiz de direito Ângelo Cae- 
tano de Souza Cousseiro da comarca de Can- 
guaretama, de 1» entrancia, para a do Assú, 
de 14* entrancia, ambas na província do Rio 
Grande do Norte. 

Foram removidos, a pedido, os juizes de 
direito : 

Francisco de Gouvêa Cunha Barreto, da 
comarca do Pilar, de 1* entrancia, na pro- 
víncia da Parahyba, para a de Canguaretama. 
de igual entrancia, oa do Rio Grande do 
Norte. 

Cassiano Bernardino dos Reis e Silva, da 
comarca de Macapá, de 1* entrancia, na pro- 
víncia do Pará, para a do Pilar, de igual en- 
trancia, na da Parahyba. 

Milciades Augusto de Azevedo Pedra, da 
comarca da Encruzilhada, de 1* entrancia, 
na província do Rio Grande do Sul, para a 
de Macapá, de igual entrancia, na do .Pará. 

Carta tettffmunhavjl 

N. 24. -C.piui 
tnip) lioautSH, JUHó   Flori ou   doa   Saotua   ■    Jj,ii 

Coelho de 8juza| uuppliatd» d.   Maria Auie ia Ri 
beir»; relator,   sr.    Maroua   Antuniu; juizua   sur- 

o», ..   srs. Brito a Faria. 
üonhdoimnnta   da at*rln   tn.ttarun- 
eansa   o.be   na   alvad.i do   juiz; 

!•■      I 

Nm,   tjmaram 
i,h   v.l, pontua 
uuntra o volu do ar Marcas Aalonia. 

SEGÇAO JUDICIARIA 
T-RIBUntAX.  DA.   ItfCI.A^: Vo 

SESSÃO DE 18 DE NOVEMBRO DR 1884 

JCLOAHSTTOa 

AppMr.çStl    CivtÚ 

N. 947.-Capital. 
AppellsBto, Psdro Antônio Borges & Comp. 
Appoilado, Manoel Joaquim Pereira Bispo ; rela- 

tar, o sr. Faria; revisores, oa srs. Uahéa e 
Brito. 

Jalgsram iaprsoodeatee as embargos a sotarma- 
■aoi o aooordam embargado; eoatra s voto do sr. 
Faria. 

—H. 1010 -Capital. 
Appallante, Franeiseo da Panla Aivaa; appeila- 

dos, Oailhoraao José Braaeo e ostro* : niiator, ar. 
Faria;  rorisoras, os srs. Brito a Cjhii. 

Magaraa provimeata o oonfirasram a soataafa 
•W*Ua4ai sostrt o voto <• sr, UsM». qn» a rs- 
israaM. ' 

SECÇAQ L1YRE 
Eu e o sr. conselheiro Moreira 

de Barres 
Parto amanhã pura o distriuto ; quero des- 

podir-iuo do sr. couselliuiro Moreira do Har- 
ros pedir que mande-me suas ordens pai'a 
serem cumpridas delmente. 

E' possível que nos encontremos um ca- 
minho ; nesse caso s uxo, ha de fater-me o 
favor, cm seu trajecto triumphaute, do re- 
commendar-me á sua policia do districto, ao 
monos entre os devotos, que jà ustao ora ro- 
boliço, antes da passagem do Salvador em 
sua perigríuação humanitária. 

Não pretendo fazer conferonciis ; mas, si 
flzer, o meu primeiro ponto ha ilo ser esto : 
—porque motivo o sr. dr. Ridiigo L )bUo 
tem sido menos feliz do que o ar. conselhei- 
ro Moreira do Barros i 

A verdade è quo o amigo do meu ira^civel 
e mudo rival nâo lhe ó inferior em illustra- 
çâo e talento ; polo contrario, no simples 
exame comparativo de um e de outro a van- 
tagem não fl^a por certo do lalo do sr con- 
selheiro Moreira do Barros. 

A'8 numerosas digressões deste pôde aquel- 
le oppôr a exaota comprehensâo do flm dos 
seus discursos ; à confusão das idóas, a lim- 
pidez do raciocínio ; ao verbo numeroso da 
palavra doudejante, a concisiío firme o accen- 
tuadade uma seguida argumentação. 

Estudo—não falta ao meu íllustre collega 
dr. Rodrigo Lobato, sobram-lhe também, 
sem os enthusíasínos de um verdadeiro ora- 
dor, e os lances dramáticos de um tribuno 
da praça publica, os incoutestavois dotes de 
um preparado discutidor. 

Como dedicação, a pessoa do sr. Moreira 
de Barros ó quasi um culto supersticioso, no 
cérebro escandecido do exilado do Píndamo- 
nhangaba. 

Náo sentou praça hoje, porém como sol- 
dado já lhe envelheceu um tanto a faria do 
atirador franco sob as ordens do íllustre ge- 
neral do Quilombo, 

Fatalidade ou coincidência é este o nome 
do grande acampamento de guerra. 

Si as metaphoras são purmítudas nesta 
questão melindrosa, ninguém lembrou-se 
ainda de chamar o sr. Rodrigo Lobato quí- 
lombola. 

S. exc. só conheceu aquclle Quilvmhn e 
não quer outro. 

E pois qual o motivo, por quo ante os ro- 
los de iusenso quo fumegam nos altares da 
imprensa encomíastioa, nâo ha um cintioho 
ao menos, para chorar as desgraças da pá- 
tria, ao contemplar a rotírada escondida do 
grande martyr ? 

Porque consentiu ou animou o sr. co ise- 
Iheiro Moreira de Barros a ínfausti candida- 
tura do iinprovídentj amigou 

Porjue não quiz suitontal-Li ua lu.a, des- 
de que náo t. vo a caridade de aconselhal-o 
na |i;iz ? 

Que motivo cie alta monta, que tnysterio 
sybillíno, que razão dVtado, impõl ao pa- 
trono o siluuuio o a abaeg.tçao, saorifloando 
á tardia apresontaçto do sr. conselheiro B. 
de Paula Souza a jà conhecida, pertinaz e 
de ante-mã p preparada candidatura do ínfa- 
tígavel companheiro ? 

Não pos-o crer certamente que houvesse 
em todos o prop,sito firme, embora oceulto, 
de forçar uma oxhibíção solemne da .malsi- 
nada candidatura, coagindo a victíma incru- 
enta a vir fazir confissões humilhantes em 
publico. 

Quem leu as explicações inesperadas do 
violentado deaistento ; quem sorpraso admi- 
rou a crueza canníbal daquelles que nem ao 
menos lhe duix^ram tempo de apresentar a 
circular já escripta em papel de seda ; quem 
estudou com todo o critério a resposta esma- 
gadora e concíza do meu íllustre amigo dr. 
Costa Júnior, o máo ; quem s ntiu convulsões 
nervrz-s do rizo, ao contemplar as lagrimas 
do afflicto e as frias consolações d( s typo- 
graphos do jornal Paulista, não pôde suspen- 
der esta interrogação fatal : onde está o «a- 
to? 

Estará realmente oceulto na reunião dos 
que nâ ) acceítavam a candidatura do sr. Ro- 
drigo Lobat, ou polo contrario escondia-se 
na copa do chapéo do íllustre conselheiro, 
candidato pelo Ji* districto, e antiís de tudo 
cultor intrépido e apaixonado da s-ua própria 
pessoa ? 

Neste insondavel abysmo de intermináveis 
duvidas, acceitaria eu para juiz em segredo, 
mesmo a victimaexpiatjria ao lado do cruel 
sacrideador. 

Como os |antigos nSo podemos consultar 
oráculos ; mas a sentença cabalistica foi es- 
cripta pelo próprio canddato desistente, 
quando soslnho retirou-se do paioo, esbar- 
rando nes bastidores, embora chorassem se- 
cretamente com s. ex os compositores da im- 
prensa domestica. 

Eram lagrimas fingidas para enganar as 
dores do infeliz abandonado, hoje a esf era 
de sua vez, até que termine a ultima roma- 
ria do sr. conxeltieiro Moreira de Barros. 

Resigne-se, e sirva-me de cynnôo na mi- 
nha viagem eleitoral, amparando-me contra 
as artes diabólicas que o perderam em cami- 
nho. 

Aié a volta, si quizer, sr. conselheiro. 
O cartão de despedida vae   loqgo,  basta. 
S. Paulo 18 de Novembro de 1884. 

F. P.   M PAIVA BARACHO. 

l'or espav) de dose sOanloi assim prssaderam oa 
jnloos em >na> negaouv'"* * mesmo u nosso puvu 
minuiro nos turriturioi das minas 

Dupaia reduziu-se o mattil li luoeds, porijue assim 
poup»va-sa 0 trabalho da vitriãua^lu da aeu pazu 
e puiaza toroando-se maia expedita a trooa dua valo- 
ri'« 

10 tio importante foi est<i trannformavla que o 
diruilci de aui>Ii>r lui ounsidaradu Outuo um atlnbu- 
li> «axanoial da aubiranla. 

Aqualta tbuuria dun direi tos reaea Hubra as minas, 
• In i, iii grado uoaita a prupugaad,i pelou soburanos, 
foi tal «u Puriutfil, juHt^iuoula quando a nuasa vas- 
ii ,mi i regiSu 'o .1,11-1,■! ,iii i vi. á fase du universo 
,,i.j   n : ■ dua UIIíIH risas fxploi uçflos 

ii ., .o a ord du li». 8.° lil. 'iü g lil, varias provi' 
■ ii,)«. I>,I ni regias e Islt, até o alvará da 180J, que 
fui a ,■ ■ , -,. ii,.i'i do tuda a Icgiulafilo antarior, il- 
uiiu miiLiiii,., ,. ini,, lu.uoa u'.e a noasa independan- 
cia, qua as loioaa da ouru Uu lirasil eram proprie- 
üade da ourôz 

B o na etfaito assim parcoiu, porque o posterior 
•iasralo de 17 do íiat<>ral>ro de 1824 havia oonfirnia- 
do os antigos regimantoa, qo, faziam dependentea 
de Cüncassfto du guvarno a expiuravAo -■ lavra das 
minas, saiu li i m, ,.■ i,,, regimentoa estes, aliáa ji 
mudifliadiiii paio art. 8.° dos estatntja á que aa re- 
fará a carta regia du 17 de Agosto de 1817, legiala- 
çSo assa que dizia-aa aiuda uiantida em nosao pais 
p  !■- lei da 20 de Outubro de 1823. 

S irá aaaim f 1'.' nosau flm eatudar a mataria a 
pruolamar uma grande verdade politioa, e é que 
luda a legislu^So portngucza sobru minas nos ter- 
renos particulareM fui expressamente revogada pela 
noasa carta constituoionnl qua e a fonte de todo o 
direito li   ./ilcir,, 

Diz a C uitiiu vi» em atu ait. 179 $ 22 : —E,' ga- 
n. li iu o direito de propriedade em toda sua pleni- 
tude. 

Para quem aunhacii o rigor jaridioo da palavra 
—piopriedade -, qua, já no tucupo de Naratiua, era 
assim ilt-ãutda: - ^lumi»twm id est proprieias (O. 
41.1.13. f Nerat), diroit' qua noa dá a couaa intai- 
rm-plena in re paleat iiem,~3oax tudoa ua elemen- 
toa de uooupai-d, do retirar delia todos os prodootos 
e utilidade, de tranaf irmal-a, dividil-a, alienal-a, 
reiviudical-s, verá qne outro nSo foi o penaamonto 
do nosso legislador, sinSu que a ouiaooipuçio poli- 
tioa do Brazil deve asaignalar-sa com o prineipio o 
maia libarai—o pleno domínio do oidadSo, antr'ora 
sub ir,Uuvi'o ao aaduoo direito realengo da metró- 
pole. 

Coma oonoiliar-sa a liberdade politisa da um 
povo c ui a IimitaySo a maia abjurda da seus dirui- 
tos civis f 

A propriedade do silo, nas mona-chias abíolnta», 
era considarada oamo uai diraita eminente da suba- 
rania—Jus/ji-incips subierraneum -de que noa falia 
Strik (voi   5 « D^p   21.) 

Maa isso era no tempo em que todo o poder poli- 
t:ou residia no m-naraha, que se ooasiderava —a le* 
animada na terra. (Ribas—Direita oivil, vol 1 • 
íup 2 » n. 2 piiç. 103). Elle o só ella pudia alterar 
o direito a flijava aampr^ supanor á lei—principis 
legibus soluius est (U piano—fr, 31 D de leg 1, 3; 
ord. do liv. 2.' tit  35 §21 ) 

Todos oa publiciata mídemoa rendem homena- 
gem reepoitDaa ao direito de propriedade do cidadão; 

i direito naturd a proolami c mo base da existên- 
cia MOOíJ! ; e do fioto, é o produeto dos eiforços do 
homem, das f.digas e aaorificius; á sobretudo o 
-o pã) du f miíia 

A plemUiia da garantia da propriedade, diz Pi- 
menta Buenu : nãj é só justa, como relamada pelas 
a. võ s eauuomicas s pela razão politioa dos povos 
livras. 

A invialabilidade do domínio oa direito de pro- 
prieda'te, diz ainda Bantbm : é orna das primeira» 
basos da ordem social e grande prova da sivilisaçlo 
das BaçSftS, 

lí ti dufeza ai diraito da p-oprie I d» vem desde a 
iagisliição das Doze Tab-.aa, em que o ladrão pedia 
ser im IíQO nouio morto durante a noite e meamo 
du dia em aoto de resistência. 

O antigo direito romano considerava aa minas 
somo parton integrantes du solo, que as continha, 
deferindo o seu pleno domínio aoa proprietários do 
moamo aulo. 

Esto dtre to foi depuis modiâisado pelos imperado- 
res por motivos da interease social ; aasenton-sa qne 
as i.i , .!, como foules de riqae-a, deviam aer eb- 
jecto da direito publiso; sonsedaa-se entSo o pri- 
v Ipgio do ix. loriçSo a extranhos, no siso em que 
os p-cprietarios nãa o fízmaru por si, sam a condi- 
ção do p3g,r.jm ua expior^doraa um dacimo do pro- 
duolo broio ar thasouro a iifual porção ao proprie- 
tarij da snperfljio (L 3 Cod Li v. XI tit. 6-Z)e 
mâíailariis et mtti.llis). 

Ksta alt'i'tçâo du antigo p»ra o novo diroito ape 
nas prova quo a iointlna mineira não pó Ia fica 
■ in:.•«■1,1 ■ aos caprichos do iataresse individual, po 
sor a soa laboraçao qnasiio da prosperidade poblisa 
mas, uio qne as miaas, em terrenes partianlares 
sejam propriedade do Estado. 

Pois b-m ; dopois daqoal.i) preceito oonstitooio" 
Sal de 1824, veio o Dacr. da 27 da Janeiro de 1829, 
4 u roconhiseu a grania verdade aaima enunsiada, 
isto é, qua—o cidadão não presiaava de autorisayão 
do govoiuo para minarur em tirras de sua proorie 
Isds. ' 

As minas de Brazil ouro no 
As minas de onro attrahram, em lodosos tempos, 

a mais séria attançtn dos governos • economistas. 
A riqossa qne S-.ttsn snm h.ote inlnstria ao 

ornsto a oio doméstico, aspeeialmento ao fabn- 
«> da meada, foi esasida li - itaçio que os gjvarooa 
impuseram i pr pnsdyd- da sãos sabditos. 

E' assim qne, am Portagal s em todo a aualo, 
aa minas sa tornaram direitas rsaasda sebaranit por 
saram os reis senhoras absolutos do território. 

Todas as ns(8as, alo sé satigaa aemo iBedaraas 
adoptaram o ouro por medida da valor dos outros 
proiustos, aamo instrumento da permotaçlo. 

Bits metal era faaiido em barras, qne sorvism ás 
traasseçSea eommsraiaos, raesbid» am poso. Tamos 
mamaria da esmpra qaa Ab-ahio faz do om easpo 
para jaxige da sua maíherSara, a psloqaal daooaa- 
trooantas sielos (1). 

ji;   DUSSM aafM U soooo psst. 

E porque? Porque, partindo-se da própria Cons- 
titnlçã , n Jaqnoüe principio do antigo dirnito ro- 
raan , é propriedade axilusiva do cidadão toda a 
riqueza esistente no nu rior do sen solo. 

Miamos i<or as essjlo a argiinle regra | 
!■,' mau o nugminto da minha sousa, que nlo pro- 

veio da dousa ulbaia ; porque eate «agmanto oo ba 
de aer prolosto natural de minha oousa, do meu 
trabalho, ou c usa que sa forças da natnruza oni- 
ram á minha, ou •ollocaram dentro delia e é minha. 

B' duutrioa «orrante, entre os oivilistas de todos 
ns tempoi, que a asei asio é meio legal da adquirir. 

Este prineipio vã se aiola consagrado expraaas- 
aibt.ta em n«8-a Ini hypothecaria, art. á" § 2«, onde 
sa dealara qne—a hyp thesa sonvansionai sempre- 
heoda todo que aciraase ao immovel; assim somo 
aa aace soes nntnraaa em oeja olassiãtagia entram 
as minHa, s, bre as quaes tem o proprietário da an- 
parflsis o aau provindo direito do osaapsçla. 

Devia ter sito, nma vez psra ssmpre, respeitado 
no H aí 1 aquelle preteito constitocionsl, ratillssdo 
poste iormeote pelo allodido ilaareto de 1829, ainda 
sonfirmada pala 1 i n. 59 de 8 de Outobro dê 1833; 
maa, ausim não acooteaen, nio obstante ter-as as- 
sim intandido por muitos aonoa. 

O puder »xasulivo, qne tudo póle nsste pai», ferio 
de frente o nosso pasto fnndamental, a expressio 
viva dos DOS.os direitos e dsvarss, com o regula- 
mento n. 3350 de 29 da Novembru da 1884 qne, em 
má hora, oonsagron a naurpaçlo I 

bsmslbante dasproposito foi pabliosdo s recebido 
sem a mínima ras!ams«ãa doa proprietários minei- 
ros, qua dovism tel-a feito ao Conselho d'Bstado, em 
faos da lei n. 234 da 23 de Novembro de 1841, art 
7, n. 6. 

Foi esta Desroto  qua \bi «m Sonfnslo os prlnoi- 
pios snteiiormente  aecaitos, dando ao podar aími- 
nistrattvo  a fasoldade da faiar sonseasSas arbitra, 
rias. restringindo a propriedade, q  e a nossa Cons 
titoiçio garante—i lano juro-». 

PoQ'0 depois, sm 1860, velo a resoluçto da 13 da 
Ontnbro. qne paresío revogar o O.,areto da 1829 di- 
zendo-se antto qna estávamos em pleno domínio 
porlognes I 

Era o aaso da perguntar se soa aosioo homens 
po itisos—aa a gsllinha nasaan du ovo, on o ovo da 
galltnha... 

Em 1867 o poder legislativo, vas liando sobro a 
VSSÜ' * '••ol,bt««a|lo o aoto absurdo da Decreto 
de 1894, eomo qoa o sospenleo, desretando nm oo- 
fro regoi.manto, qne até hoje ngo apparesan. 

De aorta qne, ptdemos stlrmsr qne a Isgislsclo 
brazila-ra sobra minas é ona balbardia. 

B é no meio dessa Bsbst jondiaa qoa nas enten- 
dam, qne   as   minas   ste, em   lhes», propriedade do 
Eitado, e outros, somo nói, abraçados á Carta aons- 
titusional, snstentam  qne aa minas, por sssesslo 
pertenoem ao proprietário da soportsie. 

Ultimamento o próprio governo, eompenstrada 
desta vsrdaJe, tsm mudado de romo, nsgsndo-sa i 
f.zer taee eoneasíS.a em terrenos psrtisolaras ra- 
trossdend . ao disposto ao Dssrato de 1829 ' 

O direito da atministraçJo das minas poblieaa, no 
Bra.il, tam polo davar da adaíi^iitraçSo sobra as 
rsiass partisglsros, attabslaaido uma earta preoo- 
taasla da go.eino. qna faz realmoata srer, á mnita 
gente, qaa os praiHSHIlM da snaerfisis nio alo 
seahorea do sob-.olo. 

Maa. é praaiaa dissrimiaar a siaplaa adaUistra- 
cio polisial, por motivos da ordem pabiiaa, eom o 

J«M •« r« aitcita, sonsa maito distiaota. 
O qoa é sarto, « nos dis a historia, é qaa, em to- 

dos os panas miísiros, a Isgislsclo ospooial sobrs 
minas, tsm passsd . por saasivaia altiraçíss, ato só 
soa a amaasipsçlo politisa dos povos solaaiaoa 
somo pala aadan;a da fôrma da govarao 

Na rrança, per sxsapls, até s sssals \iy, so- 
(«ia-M êdifftiã fvãM*. a^.-— 

I 

U faodalismo, na idado madia, transfsrin aaa sa- 
nhorss o direito da fdro sobro todas aa minas, (8) 

A primeira tentativa para recobrar o diroito real 
foi feita por Palipps V, om 1321, a só ao soonlo XV, 
sob Carlos VI, foi que pala ordaneufade 30 da Maia 
da 1413, astabslsaan-aa : 1", o direito do rol, aoa 
exslnsSs doa senhores, tanto da Igreja, aomo aasn- 
lares, sobre sdeoima parte do prodasto liquida ; i', 
* libardade plena de esploraglo em qualquer tarra- 
no i 3*, a obrigação imposta aoa miaairoa da in- 
domnisar ao dono da soperfleia 

No soonlo XVI, a realazssobio ao podar nbsolule, 
a aa minas furam consideradas sobra ootra aspaato : 
não é mais o direito real do deoimo oom indemnisa- 
çlo ao pioprietario, é o direito resleoge qou as aa- 
tendeu sobra as minas, fazendo-se dollaa nas pro- 
prnidala real absolota. 

Por nm edieto de Henriqoe II em 1648, ve-se qoa 
a propriedade da snperfloia a a propriodada daa al- 
nae eram aooaaa inteiramente distinataa. Tal foi o 
diraita fraosez até a revoloçto. 

A ssBumbléa sonstitointe estndoo a questão poats 
nestes termoe : — As mines podam ser aonsioara- 
das eomo propriedade particular, on oomo propria- 
de pnbliaa ? 

Ooçamoa o qna disse antlo o Condo do Mira- 
baao : 

s Ni formação da soeiedade, o selo nio pedia sa- 
tender.ae além das misturss da anltnra, isto é, ( 
anperSeie ; porqoe, a mesma seoledada só podaria 
garantir o qas fosss possível ds oonservaçla. Soo 
interesse ooramum e a justiça elo oa dons funda- 
mentos da propriedade, o intoreeee oommom o a 
eqnidade não permittem qne aa minas sajam aaoaa- 
surios da sapirliaie. O gu qna o interior da terra 
nio é susceptível de ama partilha a qna aa minas, 
por sna natonza irregular, o alo ainda manca ; 
que, quanto á aoperfloie, o interoeia da aoaiodado 
reelama qne as propriedades sejam divididas, ao 
passo qoa, no interior da terra seria praaiso rsn- 
oil-as ; sendo assim seria absurda a lagislaçlo qns 
admittissa dnas proprielades aomo aaaoaaorisa ama 
da oalra.» (3) 

O decreto da 12 de lolho da 1701 declaron, ds as- 
nflrdo com estes prlnaipios, o direito sooiai sobrs 
aa minas  o repellin  o  direito  realengo do aoenlo 

Reconheoena necessidade da conciliar, por maio 
de uma indomniseçlo, os direitos da propriodada In- 
dividual som o diroito da sociedade sobro objaoto ds 
nm interesse geral. 

Mas, « constituinte transigiu, no art. 3a daasa 
mesmo decreto, com nm prineipio contrarie, oetS- 
belesendo que — os proprietários teriam aaapro s 
preferencia a a liberdade de explorar as miaas am 
seus fundos. 

Este lei não tevo execução, aa miaas flasram, sm 
toda a França, sem iaspecçlo nem actividade, até 
qne o Comitê de Salvação Publica, sob a inapocflo 
de Poncroy, areou o Conselho daa Minas, qna pre- 
parou maia tarde a lei do 21 de Abril do 1810, da- 
areto de 3 de .lanelro da 1813. lei da 27 da Abril ds 
1838, lei de 17 da Junhi de 1840, ordenaaoaa da 18 
da Abril de 1842 a de 26 da Março de 1843. 

Taes providencias sdministrativce puisraa-ss, 
somo em noaso paiz, em sompleto dasassArdo som ss 
leia civis, qne admittiam a dependaneia do snb- 
solo i snperlisie por aocecato. (4) 

As leia novas Azaram da aoncsssto ama própria- 
dado definitiva ; de modo qna, indamniaado o pro- 
prietário, o sen direito ao anb-aolo tinha sido ab- 
sorvido pelo Estado ; era ama expropriaçto vio- 
lenta ! 

A lei de 21 de Abril de 1810 deamembron da pro- 
priedade da auperfloie ama outra propriadada im- 
movel chamada — eonceseSo —, qan o governe fas 
á qnem melhores vantagens offareccr á axploraçlo í 
— E' a iostitniçSo da propriedade sobtarrsnaa, tam- 
bém sojeita aoa privilégios a hypothaoaa aomo o 
próprio solo. 

Tal foi & reforma distada na Franga paio soeia- 
liamo de 1789, que o noaso governo tom qosrido 
imitar, especialmente eom o dearato da 1864 s pos- 
terior roaoloção de 1866, tomando par baas nasal. 
Ias leis de 1810 a 1838. ^5) ^ 

Infeliz do paiz qne, despresando aa soas mais 
bailas institoi(3as, procura inspirsr-aa sm nma 
escola soademnada (6), qna tem por prineipio a 
destruição da propriedade individual, om doa maia 
importantes fundamentos da ordem sooiai. 

E' opioiSo ds dlstinatos jurissonsnítos do pais, 
e tombam nossa, qne o poder poblioo, intervindo ns 
exploração e lavra das minas partisnlsras, á titnlo 
de simples administração policial, tam areado, à 
simüe, das soncassSaa em terranoa devolntos, Uma 
propriedadi franceta, qne nio tom a nom p6ds 
ter 

Não se contesta qne o Estado deva intervir as 
exploração e lavra privada pelo interasaa eventual 
da fazenda publisa, e mesmo para garantir o pro- 
gresso da industria extraotiva, mas, é praaiao sa- 
ber-se sté onda sa estende essa intervençãu.de modo 
qne nio seja sacrifioads a propriodada de aidadlo. 

Urge, pois, a neaessidada da nma reforma radical 
sobre tão momenloaa questão ; mas, para sssen- 
tarmoa aa bases jurídicas am qna alia deva-sa Ar- 
mar, partamos, primeiro qna tudo, da nossa própria 
Constituição. r 

Imitemos a Inglaterra, sentro da liberdade do in- 
dustria, e onde se afflrma a subordinação do sub-sòlo 
á superfleie, como a consagrava o antigo diraita ro- 
mano. 

No Biszil, paiz democrático, onde nio ha diraitoa 
realengos, nem privilégios ds poesoas, pais livro s 
independente, em qne sa proolsmou a aristrerssia 
da alma pelo talento e pola virtude, em qna todos 
são ignass perante a lei. a propriadada devo sor tam- 
bém a ssgra^lo de um grande prinsipio, por sor a 
oonsequancía da própria libsrdsda a da ooadiolo 
essencial da família. 

Em nosso paiz, sara da nação o qoa nio fír ax- 
clnsivamenta do cidadão. 

B' partindo dest.s verdadaa ssiantiflsaa qne dffc. 
resamos as seguintes sonsideraçSes para nma re- 
forma qne seja eoherenta eom a nossa axittasSia pulitica. -.-■-.» 

Temos de aaaotetlar dons interaaaas importantaa s 

^il0.iií
fTv9UrÍ0 e .0 da n'!So ■■ 9a» •«■•Ute o primeiro F No exercício pleno do domínio. Bmnns 

consiste o segundo í   Na arreaadaçlo dos impostos. 
Oa impostos devam recahir sobro a lavra am aeti- 

vidade e sobre a exportaçlo do ainario, por taxas 
annnaaa, sendo fixa a da exportaçlo á razão da nm 
por cento, e progressiva a da lavra do 2 i 5 por 
sento ; tendo-se em vista aa forças da minaraolo. 
isto é, a maior on menor abundância da cxtracolo. 
A não aer assim, a industria privada nio prospera. 
definha sob o psso do soiaribniçjss onereeaa 

A parta policial da administrado pnblion sobre 
as mmas particnlaras deve ficar radniida aos se- 
guintes termos : 

(4)-Tomar medidas de preaauçlo para conserva- 
ção dos sdiflmoa, ssgnraaça doa operários s solides 
dos trabalhos ; 

(tí, —Approvar, no interessa da boa fé pabiiaa, ss 
estatutos das companhias, qas se orgaoisarem psrs 
a axploraçlo e lavra I 

(C)—Arrecadação   do  Imposto  o   bem   assim 
maltas am qna incorrsrem   es  eaplorsderea  e 
neiroa. 

B' o qna «a dá na Inglaterra, sendo qne ee ssia« 
dos seientiflaoa ficam á sargo de engenheiros arofla* 
sionaea. r'"»" 

Preferimos a taxa proporaional sobro s estrasels 
para qna nle  haja  dsaigaaldade aenaivel entres 
grande e pequena industria. 

81o  astaa aa  ralsçOsa qne  devem aer guardadas 
entra o direito civil do aidadlo e o diroito admisis« 
trativo do Estado. 

Matos sntendaa qna o descobridor de nma aiSs 
particular tem o direito de oeaapsçlo, de preferes- 
eia para a lavra, on paio manoe toraa-ae credor da 
um prêmio. ^^ 

Simalhaute opinilo é errônea, porque, n <nvana<d 
(acha Ia, si , naoio legal da adquirir aa Sousaa «S 
n»o tsm dono ; a tanto é aaaia qne, eom relaolo a« 
thesouro, nsnhum direito tem o inventor dellees « 
descobre, em terreno alheio, em  aoto   de   pesquisa 

E deve ser aasim, porqoe, sonde a propriedade iw 
violável, o direito alo pdde legitimar a iavançlo • 
apprehaaslo ca terreno alheio. 

aará fscnltativa ao prepriaUriodo <élo a rclribai- 

(2) Tamos vestígios do diroito doe feedee em Per-' 
/n í.-m? Wm '"••»• » oontraoto da aaphitanse. 
B^faVV**' *• xit- 18- »l*. 2» e 3* e tits. 77, 7». 79 e 80 > 

(3) Bsle dieoorso retrata a theoria do eoamesls-* 
moaivil, qne snpprime a propriedade e tez daae» 
snppreaslo a primeira lei aoeial 

(4) Mourien — Liv. 2» tit. 2» a. 1,437. 
(5)—A ds 1810 arooe o d.Mito   sosial   aoao   ■'#- 

P£eda<u «w-Mpctonot A de 1838 rcgulea aa cone»** 

ia)r«*kl?,' DÍ*' M**» Resssaaa, em*rac* 
IOCUU. Morelljr, Coi* <u ia nmtwr*. Prssdkoss. (tos 
sst ss Is ;f«;f.st« t 'VVy-T      ■ 

dss 
mi- 
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«bo, qotlqatr aa* «lU »oj* ; i quanta» da mikior oa 
m«Dar gtaaraMtá; qaa trairi oomo aoDaaqaiiaoiii 
um bam •■timalo fs inveilixmfl IH ex^antiiaaiti. 

ClktliSakdx KUKLiu a» miatí» na Hcmil, aoafornie 
• u»tun«u do t6'.o ouda «llii aa Bahan, tanriu •• 
aro viata oa prioaipioa üxpoatoa, soja ounaaqueoaia 
ram í aar a oaaaoliaa(Ia da propriodad», quu é a 
baia da toda a vida «aonomioa, a govarau mi limitará 
i faiar aoaaeatdaa nua torraa, qnn ■«jam   il,i   UU^Ií.I. 

Ki«ar-aa-ha da aaoôrJo aom as noasaa próprias 
iaatitaivSaa, qau «ó laouahasam oma uaiiu limita- 
glu ao diraito de propriedade—i oxprapriaglo por 
naaeaaidada oa utilidade pobljoa, mediante previa 
IQI1»UIIMXII.,'II<I—n.iH tarmoa daa laia de '"■> da Setem- 
bro da 1826 e 12 de Janba d» 1845. 

Temu» a qnaallo bam daBnída :—O dominio do 
Batado encontra limitei onde oomeça o dominio 
partionlar. 

Lego : 
A)—8to propriedadea do Batado aa minaa axia- 

tantea em terrnnoa da naçlu ; 
B)—SIo propriedade partionlar aa minaa exis- 

tantaa em tarranoa do oidadlo. 
Tal é o noaau direita firmado na Oonatitai^io, 

qae é a baaa aobre a qual aa levantoo a Daçlo bra- 
tilaira. 

O oontrarin disto é ama invaaSo, am perfeito es- 
bulho offlsial ; é dispor do que é alheio. (7) 

A' oontinuar eata aatado da anomali* a inaoha- 
ranaiaa, o que duvem ftier ua propriatarioa í Apra- 
aantaram-aa aos tribunass do naiz .. 

O noaso diraito prasoreva a aaçSo de reivindioa- 
çlo, am favor do dominio lazado, quando, pela pri- 
va(lo ''« poasa, o proprietário aa vê na impoaiibili- 
dade da exeraar o aaa direito. 

Todos nó» aabemos qae o—Jus poííidendi—i am 
d*a alemantoa fandamentaea do dominio, e ó juata- 
manta desse direito da reter a aousa sob aeu poder, 
qna o senhor tem a reivindioaçSo aontra teroeiros 
que, na ospeoia, aSo os—soneassionarioa ofBiiaes, 
possuidoras injustos. 

Trata-se de mataria essunaialmente oivil, qna 
nada tem o diraito administrativo. 

Pnbliaando o presente trabalho, snmprs-ma de- 
clarar qae, ootr*ura, pireaia-aoa, até oerto ponto, 
Jaatifleaval qna a propriedade das minas pertencia 
ao Estada, faoto eata qae se rudicon em nossa aren- 
ga por inflnenaia daa doutrinas, qae apreudemos 
aaa Asademiaa, onda a desadenoia do ensino prima 
pela rotina Mas hoje, que nos vamos alentados 
pelos progressos, qna o diraito moderno tem con- 
quistado no mundo, não trepidamos em assegurar 
que, cada dia, o homem e aa idéaa passam por 
uma transformação ;—E' o baptismo da acianoia 
que noa fax antrar na esoola pratioa da aiviliaa- 
çlo. 

Santa Barbara (Minas), 15 de Julho de 1884 
JOãO JOAQUIM FONSIOA UE ALBCQUEBUUB. 

RELAÇÃO DE OURO PRETO 

PROVÍNCIA Dl MIXAS 

As oonootsfhs da datas mineraas para 
exploração de minas da ouro só podem 
ser feitas am relaçSo á terrenos davolu- 
tos do dominio do Estado, e nSo aos de 
propriedade paitisalar, adquiridos por 
sompra ou herança. 

Appellação eivei n   932 

Appellants—a Companhia do Morro Valho. 
Appelladoa-d.   Maria   Cândida de Lima Jardim 

• outros. 
COMARCA DE SABAKA' 

ACCORDÃO 

Ascordlo am RalaçSo, ets. Qae, vistos a relata- 
dos, expostos a disoutidos estes autos na fôrma da 
lai, oonnrmam a sentença appallada por alguns dos 
aeus fundamentos, da aonformidade cora o direito e 
as provas dos mesmos aatos, porquanto, sendo as 
tarras mineraas do sitio danominalo—Oallo—do 
dominio a possa dos appelladoa. as datas am qoes- 
tSo nSo podiam ser snnoadidaa pelo guarda-ii ór 
■am manifesta violaçlo do direito privado ; viato 
oomo as aonoesaSes permittidas para a axploraçSi 
das minas da ouro, referem-se á terrenos devolutos 
do dominio do Estado, e nSo aquallas de proprieda- 
de partionlar, como são os da que se trata, adqui- 
ridos pelos appelladoa por aomp a e herança. 

Nastsa termos, julgam nnlla a ooucossão feita 
paio dito goarda-mór por aar exorbitante das dis- 
poaiçSas em vigor, e, aaai.o decidindo, eondemnam 
O appallants nas onatas. 

Ouro Prato, 2 da Setembro da 1884 -Brito Guer- 
ra, presidenta —J. A de P. Fleury.—Frederico 
Aognato.—Alvea da Brito. 

^ (7) O qna vaa dito sobra minas de raro ó appli- 
aavsl á todaa as minas em geral, á excepçao das 
diamantinas, qae se regulam por lei espeaial. 

■W 

Mensagem real 
Iloutjm, por oaoiú&o da collaçüo do grau 

de bacharel em scieacias jurídicas e sociaes 
ao judeu errante, apresentou-so-lhe uma 
mensagem do rei do Dahomey afim de felici- 
tal-o por esse auspicioso acoutecimento que 
lhe prometterà ampliar d'ora adiante   o cir- 

FARTE COMERCIA] 
■IBRCA.DO l»K   HA.9I'VO» 

{Do nouo  correipondente d» Santos) 

Santos, 19 da Novembro da 1M4 

OAFE* 

Entradas pala estrada da ferro 
Entradas do dia 18 
Desde o dia 1 do mei 
Média diária 
Entraram de 1 de Julho até 

hoje 
Deposito 
Mareado muito'.flrme. 

ALGODÃO 

Entraram a 18 
Desde 1 do mas 

7,^53 asosaa 
102,032 aacaa* 
5,668 ssesas 

691,404 saocas 
162,000 saesss 

5.560 kilos 
46,240     » 

RendiinentoB flseaes 

Alfândega: 

■ 

■ 

Del a 17 
tHs 18 

tfnal parlado em 1883 

âf «»a d» Rtndat | 

»e 1 a 17 
Dia 18 

431:2l3|2l3 
9.5871865 

440 801 $078 
4«7:760|382 

124:2731635 
6:8191407 

1310931102 
142:937»840 Igual parioda 1883 

Movimento do  porto 

Sntradat «o   dia t'J de Novembro 

Rio da Prata—Vspor inglês «Plaiades», «apitlo 
B  Wilhams, am lastro a F. S.   Hampshire A C 

Rasaria do Santa Fé-Baraa iaglesa cViotor», 
eapitlo Forbes aarg» alfjfa a   Ad. Trommel * C. 

Mew-York—Pataaho iaglei «Solano», ospitio 
eammaadanta, earga vários gêneros a O. Baekheu- 

Cardif-Baraa noruegaenae «Ifatvig» eapilto 
Siadlad, aarg» aarvio a eatrada da farra Inglesa. 

Sahidcu no dia 19 d* Novembro 

Rio d» Janeiro—Paquete naeional *Kjmati; ea- 
plUo Astaaio da Roaa, etrga vários geosroe. 

Waw-Tork-Barea noraeguense «Momea», aapi- 
Ua Jakaaiaa, aarg» saí) 

oulo das «uas aspiraçõjs no orb» tüüiúifieo, 
digo unioiirsal. 

Aquallo bacharelando profundo coinmuvido 
oílertou-lho um exomplur de oaili uma áo 
sua» ubras yeyras praticas sobre a arte du 
elogio priprio a ultima evolução do ultar- 
laianúmo tolantifloa, artístico, Iitterario. 

UH enviados ilo Madon Qhvy inteiraraunto 
ponhorados pausaram-lho iuimediataraouto 
carta du cidadilo h jnorario do auu paizl... 

ü Judeu ■rranta ainda mais sonsibilisado 
proraottou autiunciar todas ossas oceurren- 
cias por o noticiário da Pruoinüial... . 

A hora da collaçao do grau 
Kra tudo imponunte 
üorne o ar—oh còu iria-se 

Em S. Paulo. 
M. ODIMARãBS. 

Para   reflectirem 
O abiixo aasiguado tem am Ilibo. José, que ha 

annoa aotfáa da empiagons, que ulautravam em fa- 
ridaa pelo corpo e roemlo a palie, fji tratada pur 
duna mediaoa e gastei muito dinheiro, a o mal con- 
tinuava; hoje aaha-ao bom ha doaa mszea K'I com o 
uso do « Lioor antiraurico da M^ndeas alternado 
cum oa € Pós depurativoa de Maadua », «stea «Bu os 
dona remédios que ouraram a inou filho e quanto 
aos outr a aanunoiado^, gabadoa e reoaitadoa nada 
fizeram o que attesto a jurarei se praaiao fôr a b'im 
daa creaturaa qua acãrem, e não sabem endo esii o 
verdadeiro remédio para mui males. 

Araraqaara, 20 de Outubro de 1884 
8—1 JOSB'PBDKO QOVçALVEí. 

As posaoas frioreutas encontrarão na «a- 
loria especial de sobretudos do Uon Uiu- 
ble« sortimento superior a 500 sobretudos 
de todas as qualidades, das principaes manu- 
faeturas de Pariz, recebidos directamente da 
Europa, e vendidos por preços incríveis de 
barateza. 

Para todos, em toda a edade 
Illm. ara S.lva Gomas & Camp —Pinhal, 25 de 

Outubro de 1884 —Sou natural da cidade de Cal- 
das ; siu maior de 70 anuas ; ha maia de 20 annoa 
qua comecei a ficar ohaio da tantoa inoommodos 
que eu pensava ser fim da vida, e tudo era devido 
ás hemorrhoidas. Graças a Oaus, com doua vidros 
dos pós anti-hemorrhoidarios preparados paio phar- 
maaeutico Luiz Carlos, h* mais da doua mezes gozo 
boa saúda e bom appstita para aomer de tudo, o 
que ha annoa não aconteaia ; a como vv ss são os 
dapoaitarioa no Rio de Janeiro, podem publicar «■ ta 
a benalicio doa que soffrem sem saber onde está o 
remédio oerto para «eus males.—S >u da vv. aa. 
ariado a obrigado, VIOBXTI FI.KBBIUA  MARUUIS. 

6-1 

Illuminação   publica 
Chamado no cumprimento do meu dever a 

dar uma explicação ao publico sobre os fac 
tos que prendem-se a illuminação publicada 
capital e que são hoje objueto de desenvolvi- 
da reclamação nas columnas editoriaes du 
Correio Paulistano venho pressuroso d' cla- 
rar que ao exm. sr. dr. presi lenta da provín- 
cia, à juizo da directoria de obras publicas, 
serão presentes as informações que pede o 
assumpto. 

Confio que o publico e a illustrada redac- 
ção do Correio p dirão formar inteiro juizo 
sobre a questão, desde que sejam publicados, 
como solicitarei, as informações que vou 
prestar. 

19 de Novembro de 1884. 
F. DE SALLKS OLIVEIRA JúNIOR, 

engenheiro fiscal da ülvminação. 

Febrifuga, tônica, digeetlva, 
aperltlva taus são as qualidades da 
Co ($n uck i n a do A. ARDURA, agra- 
dável licor devido á excelleute associação 
(preconisada pelos nossos mais eminentes mé- 
dicos) do Une charnpague com a kiaa O de- 
licado sabor e aroma de um e as preciosas 
virtudes de outra dão á o^te licor, uma su- 
perioridade incontestável, causa do sou rapi 
do e br.lhante suecosso em todos os paizes 
quentes. 

Pura, a Cognacklna è o melhor dos 
licores   hygionicos.    Misturada   com   água, 
torna-se uma bjbida refrigerante o anti-fo- 
bril no mais alto gtàu. 
O dr. Manoel Jorge Rolrigujs, juiz do direito 

da  segunda vara eivei desta comarca de 
S. Paulo. 
Faço saber aos   que o presente edital   de 

Mavio* tsta (lesicur|j;ia 

DIAU DE NOVEMBRO 

A Ifandega 

Vspor allemSj «Santos», vários gêneros, da Ham- 
burgo^ 

Stinida  d» ferro 

Brigna norueguanse «Zalia», mercadorias de Lon- 
dres. 

Logre allemSo «Alart»   madeiras. 

Sntre Alfndega   « Sttrada de  Ferro 

Baroa italiant  íCatharina Dogea, sal 

■Voí.lfínfl   naarttlnais 

Vaporee    etpiradot 

«Ros«e>, Rio da Prata—20 
«Amerisaa, Rio An .'anairo-21 
«Ville da Cearia, Havf* e «scslas -22 
Rio Jagaurto, Rio de Janeiro—4 
aRio da Janeiro», Rifl da Janeiro—20 

yapori*  a «oAi> 

«Amerisa», Rio da  Janeiro—24 
«Rio Jaguarte», Rio   de Janeiro'—33 
«Santos». Hamburgo o eisalas—24 
Ville de Csaiá», Hivra a aasalas—25 
«Rio da Janeiro», Portos do   sal—26 

MERCADO OE   8.   I-AUI.O 

GÊNEROS 

Café    .    . 
Toaai&ho 
Arroz.    .    . 
Batatinha 
Batata dose 
Farinha  .    . 
Dita da milho 
Feijão.    .    . 
Fubá  .    .    . 
Milho.    .    . 
Polvilho.    . 
Cari   .   .   . 
Aipim     .    .   . 
Qalliahaa    . 
LAttOe»   .    .   . 
Qaaijaa   .    . 
Ovoe   ... 

PREÇOS UNIDADES 

$ 
6|f)00 
9|000 
1Í800 
$ 

4|500 
44000 
6$0U0 
$ 

2*700 
$ 

11500 
$ 
$500 

3*000 
i»200 
$30J 

$        «ada   arroba 
6$800   15 kilos 

ÍO|000 
3*000 
i 

5$000 
4|400 
6*500 
t 

2*8^0 
8*000 
i 
I 
$720 

4*000 
11600 
♦340 

» 60 litrea 
> >     > 
> > » 
»   >     > 
> »     > 
> >     > 
> > > 
» » > 
» > > 
»   >     > 
> »     » 

uma 
nm 
um 
duxia 

vinte dias de preg&o u três praças virom, que 
por esto juizo Ündos que sujam os ditos pre- 
gões, o praças, tem de ^ir arrematados a 
quem mais der o raaier lauci ofiorecer, no 
dia 18 de Dezembro, ás li huraa da manhã, 
na sala das audiências, os buus que foram 
penhorados a Luiz Alvos do Mvtdeitus e sua 
mulher, ura execução que lhes inove Antônio 
José da Roza, cujos bens constam do um 
sitio deuomiuado « Cachengui » situalo na 
freguuzia da Consolação desta cidade, cem 
as seguintes confrontações : a começar no 
córrego Guchengui, segue pela estrada do 
MBoy ató dar em ura vallo de um cercado 
do Francisco Antônio (iuerra o seguindo por 
elie até chegar no vallo que divide o Mo- 
ruraby d'abi segue o mesinu vallo quo divi- 
do o Morumby até a cabeceira do dito cór- 
rego Cachengui o d'ahi polo córrego abai- 
xo uté o ponto da parti Ia, dividindo com 
d. Maria Josuina. t£sto sitio que não tem 
berafeitorias foi avaliado pela quantia de oito 
contos  mil róis (H0U$). 

K assim serão os ditos bens arrematados a 
quem mais der e maior lance oífereeor no 
dia, logar e hora acima iudicados. E para 
que chegue à noticia de todos mando o por- 
teiro do juizo, aífixar o prownte no logar do 
costume que também sorà publicado pela im- 
preusa. à'. Paulo, 19 de Outubro de 1884. 
Eu A.ngelo Carlos de Abreu, escrivão que 
escrevi. Manoel Jorge Rodrigues. Estava 
sellado com uma estampilha de duzentos 
réis devidamente inutilisaia .3—1 

Declaração    necessária 
Na imprensa da capital da província tom 

sido transcripta, dos estatutos da associação 
Cwllo d Scienda, a seguinte disposição : 

«§ 2o. A municipaliJado jamais cjusentirá 
que no ensino e regimen interno, se faça 
por meios direotos a indirectos a propaganda 
de princípios políticos o religiosos ; cui- 
dando muito particularmente em que o en- 
sino seja ministrado debaixo do ponto de 
vista leigo positivo e seientifleo ; preceito 
este que será observado desde já pela direc- 
toria e corpo docente. » 

Sem indagar do movei d'esta publicação, 
os abaixo assignalos, membros da directo- 
ria da associação, so apresmm em declarar 
que a transcripta disposição dos estatutos não 
teve em vista consagrar o dominio da impie- 
dade por syslema, senão o regimen do en- 
sino scientidoo; afãrma-se apenas que o 
Culto d Scienda não fará propaganda reli- 
giosa ou política e iato em contraposição a 
collegios de intuitos políticos, ou de mera 
propaganda religiosa. 

Não se trata, pois, de uma instituição Ím- 
pia. 

Com e.-ita declaraçlo queremos evitar que 
esta instituição seja envolvida em intrigas de 
qualquer natureza 

Campinas, 23 de   Outubro de 1884. 
FRANCISCO GLYCBRIO. 

LUIZ QüIRINO DOS SANTOS 
JOSK DE  FRANçA  ( AMAROO. 

15   3 JOãO MANOEL ALVES BOENO. 

£il dl á. k. % 

Renda-53(180. 
S. Paulo, U d« Novaabro da 1884 

De oriera da câmara municipal desta capi- 
tal, pelo presente sa chama concorrentes 
para, dentro do prazo de 8 dias a contar da 
presente data, apresentarem propostas para 
o contracto do serviço do concerto da ponte 
na rua de S.Joaquim, de conformidade com 
orçamento que pôde ser examinado nesta se- 
cretaria. 

Secretaria da câmara municipal do S Pau- 
lo, 15 de Novembro de 1884. (3—3 

Ü  secretario, 
Anloaxo Joaiiuiiii da Cosia Ouimarães, 
Factulclado (ie niretito   «le 

N. Paulo 
De ordem do exm. sr. conselheiro dirootor 

dr. André Augusto do Padua Fleury, faço 
publico quo serão arlmittidos à ins-cripção 
para os exam -s permittidos polo art. 20 § 1° 
do decreto n. 7247 de li) de Abril de 1879, 
todos os iudividuos quo a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os alumnos d^esta faculdade tem de pres- 
tar na presente opocha. 

Secretaria da Faculdade do Direito de S. 
Paulo, 7 do Outubro de 1884. ■ 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

C^oi-r«?lo 
CONDUCÇÃO Dtí MALAS 

O administrador do correio aceita propos- 
tas, até o dia 20   de IXwerabro vindouro, pa- 
ra a conducção de malas   entro  S.   í iraão   e 
Cajutü, seis vezes por inez. 

Administração do Correio de S. Paulo, 17 
de Novembro de 1884. 

O administrador, 
3—2 José Francisco  Snarer. 

Compauliia Cantareira e 
t XK«>ttOH 

Nesta estação recebo-se a importância das 
taxas de exgottos pertencente a esta compa- 
nhia, relativo ao primeiro semestre de l de 
Julho a 31 de Dezembro do anno próximo 
pa-sado. As taxas são : d_e 10S0U0 para cada 
prédio cujo valor looativo for menor de 14 
mil réis raensaes e de 36$000 para os de valor 
de 14$000 mensal para mais. São convidados 
portanto os srs. proprietários ou quem de 
direito os represente a fazerem o devido pa- 
gamento, para o que âca marcado o praso de 
30 dias, a contar do cia ) de Novembro pró- 
ximo, sob as penas do art. 1° § 2° da lei n. 34 
de 29 de Março de 1876. 

Collectorla Provincial em S. Paulo, 29 de 
Outubro de 1884. 

O collector, José Joaquim d'Oliveira. 
  (3p. s ) .      12—4 

Da ordem da a. exs o sr. eoaselhelro presidente 
da Relaçlo desta aid^d», faço publiso que asha-se 
designado o dia 29 dn correntA, 4s H horas do dia, 
na sala das conferências do Tribunal, para ter lu- 
gar o exame da Aotcoio da Coata Dalle, rta3 pre- 
tende exercer a advroaaia. 

Searettria da Ralaçio de S. Paulo, 17 de N.Tim- 
bro de 1884. 

O setrsUrio interino, 
3    2 Marlinho Joié Ribeiro. 

O capitão João Mendes da Silva, juiz de paz 
mais votado, e presi lente da meza eleitoral 
da parochia de Nossa Senhora da Consola- 
ção e S. João Baptista, do município e co- 
marca da imperial cidade de S. Paulo, etc. 
etc. 

de 10, foi cominuni '.ado que paraoumprimen- 
t> dos decretos ns. 9270 e 9271, de 3 do 
Sotembro do corrente anno, foi dissolvida a 
Assembléi Oeral L"gi'lutivii, o convocada 
outra que se reunirá extraordinariamente 110 
dia 1° do Março do anuo próximo vindouro, 
sondo totigttMO 0 J'* '* ^u Dczoabro próxi- 
mo futuro, para se proceder em todo o impe 
rio a eleição du deputados. 

Convoco por tanto, na fôrma do art. 98 do 
reg. 8^13 do 13 de Agosto de 1881, para 
comparecerem no dia 30 do corrente mer, ás 
U horas da manhã, no edifício da Escola Pu- 
blica do bairro do Arouche, para so proceder 
a urganisação e instalação da meza que tem 
do funecionar no dia seguinte (l"do Dezem- 
bro) aos cidadãos votados paru juizes de paz, 
nos termos des arts. 98 a 100,   os senhores : 

2 Capitão Francisco de Paula Xavier do 
Toledo 

3 Dr Viconte Ferreira da Silva 
4 Dr. Frederico José Cardozo do Araújo 

Abranchos 
5 Jesuino José Paschoal. 
Convoco igualmente nafórraa do art. 124 

do reg , aos eleitores desta parochia, para 
compareci rera no referido dia Io de Dezem- 
bro, ás 9 horas da manhã, no edifício desig- 
nado, para o Um de elegerem um membro da 
Assombléa Geral Legislativa que dá este l" 
districto (art. Ih9) ; devendo suas cédulas se- 
rem escriptas em papel branco ou anilado, 
não devendq ser transparente, nem ter mar- 
ca signal ou numeração, nem assignadas, fe- 
chada de todos os lados, com o competente 
rotulo; na fôrma do art. 141, é obrigado o 
eleitor antes devotar,a exhibir seu titulo na 
meza, art. 131, é permittido ao candidato na 
organisação da meza, apresentar seu fiscal 
eleitor da parochia. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei passar o pre- 
sente para ser publicado pela imprensa e 
afflxado no logar do costume. Dado e passado 
em 1° de Novembro de 1884.—E eu Do- 
mingos Gonçalves, escrivão que escrevi. João 
Mendes da Silva. 

Edital pelo qual se faz publico o que acima 
se declara. 5—5 

/Vr<M'matjiv«o da casa u. 33 
sita J» rua do Santa-Epliige- 
iva, pertencente á herança 
do finado Delptalno Antônio 
da Pureza. 
Da conformidade com os editaos affixados, 

faço publico, quo no dia 17 de Dezembro 
próximo, ás 10 horas, em o paço da illma. 
câmara municipal, apoz á audiência do sr. 
dr. juiz de orphams, se fará praça para ar- 
rematação desta propriedade, que se acha 
desoripta e avaliada nos autos do respectivo 
inventario, pela fôrma seguinte : —Uma casa 
térrea do uma porta o duas janeilas do fron- 
te, sita á rua de Santa Ephigenia, n. 33; 
quo se divide pelo lado direito com a casa 
do tenente-coronel Braga, pelo lado esquerdo 
com a casa da viuva do finado João Cunha, e 
pelos fundos cora a casa do Seminário Epis- 
copal ; com «eu competente quintal : ava- 
liada por 3;00ü$000. Declara-se que serão 
pagas pelo arrematante as custas da arre- 
matação inclusive imposto de transmissão da 
propriedade. 

S. Paulo, 18 de Novembro de 1881—O es- 
crivão, Januário Moreira. '3—2 

AMMIGÍOS 
CLUB HAYDN 

Previne-se aos srs. amadores e artistas quo 
tomam parte no grande concerto deste Club, 
que o ensaio das peças para grande orches- 
tra terá logar hoje ás 8 horas da noite em 
ponto no salão dotheatro S. José e pede-se aos 
mesmos cavalheiros que se dignem compare- 
cer sem falta. 

O secretario, 
Alfredo fíarna. 

Uma pessoa chegada da Corte, por falta 
le saúde, e resolvendo fixar nesta cidade 
sua residincia, sendo a sua profissão fabri- 
cante de flores, resolveu apresentar alguns 
dos seus trabalhos, os quaes desde já se 
acham expostos ao respeitável publico, na 
vitrina dos srs. M. Villar & Comp., rua da 
Imperatriz, 29, onde se acha um cartão do 
fabricante, que desde já espera a protecção 
do respeitável publico. . 3 1 

Vapores systema Hobey é (7A. 
Acaba do chegar um grando sortimento de 

vapores horizontaos, verticaes e looomoveisj 
desta afamada firma 

Estas machiuas são: 
as mais aprovadas, 
as mais econômicas 
as mais duráveis 
e as mais bem construídas 

Na mesma  casa  tomos tarnbora  moinhos 
para fubá e trigo de diversos tamanhos. 

J. Árb>ni &  Comp. 
Fundição   Central 

RüA no TRIüMPHO, S  PADLO—CAIXA 51 

Grande oflicina de  caldereiro 
de cobre e de ferro 

Únicos construetores de alambiqnes, rec- 
tifleadores, caldeiras, encanamentos para 
qualquer ramo da industria. 

Encarregamo-nos de fazer caldeirasa vapor, 
depósitos de água, chaminés e qualquer obra 
de chapas de ferro. 

«I. A.rl>eiiz  <&  Comp. 
FUNDIÇÃO CENTRAL 

Rua do   Triümpho   S.   Pauli—Caixa   31 

Guerra m micróbios 
Soluto arsênico—onloareo 

com   oreoasoto   ou simples 

A OOMBINAÇÍO MAIS    PKLIZ     CONTRA   Tü- 
KGRCOI.08   PUl.MONARBB,   MOLÉSTIAS 

DE  PELLB,  BSOHOPUOLAa, BA- 
CHITIBMO,     OACHBXIA 

PALDUOSA, 
E    ENFKANQÜEOIMBNTO DE   TCft)A ESPÉCIE 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Este xarope, sendo já mu to conhecido 

como o mais efiSoaz no tratamento da todas 
as molustias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchite aguda 
ou chronica, catarrho chronico dos olhos, 
asthma e oa coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmacentlco Júlio Gecar 
de Moraes  Fernandes. 

Pharmacia da ConsolaçBo, largo da   Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piques.) São Paulo. 
 '50—1 

Moenda a vapor 
DE 

COMPRA-SE GRANDE  PORÇÃO 
NA 

SiiUlltção  franem 
Rua 'Vinte e Cinco da Maroo» OIC 
 E. M. BOLIDAIR  

Ao  comraereio 
O abaixo assignado, proprietário da Ca- 

sa Bocoaolo, largo do Rozario n. 4, 
participa a esta praça e á do Rio de Janeiro 
que em data de 16 de Novembro do corrente, 
entrou a sua firma em liquidação por haver 
admittido como seu sócio commanditarie 
nesta mesma data o sr. José Francisco da 
Paula Novaes. 3   3 

S. Paulo, 16 de Novembro de 1884. 
^^  José Maragliano 

Ao  commercio 
Jná Francisco de Paula Novaes e José 

Maragliano participam á esta praça e á do 
Rio de Janeiro que, em data de 16 do cor- 
rente, constituíram entre si uma sociedade 
commercial sob a firma de José Maragliano 
& Comp. da qual o primeiro é sócio coraman- 
ditario, ficando a cargo da nova firma a li- 
quidação da firma individual de José Mara- 
gliano. 3   3 

S. Paulo, 16 de Novembro de 1884. 

h Fabrica a Vapor 
De Francisco   Krug 

CAMPINAS 
Vende e remette para qualquer ponto daa 

linhas férreas : 
Trolys de diversos gostos. 
Carroças de todos oa feitios para lavoura a 

outros serviços. 
Oarritellas com prensa de alavanca. 
Taboas de assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas do pinho de diversas qualidades 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito doa 

objectos acima. 
CAMPINAS 

Rua de S_Carlos n. 105       25—15 

Almanach da província de São 
Paulo para 1885 

Tendo entrado para o prelo o terceiro anno 
desta publicação, pedimos a todos os srs. ad- 
vogados, médicos, proprietários e outros o 
favor de mandar-nos o endereço de suas re- 
sidências ao escriptorio desta redacçSo, á 
rua Direita n. 15, até o dia 15 do corrente, 
para assim evitar omissOos ou erros nas indi- 
cações. 

Ató a mesma data continuamos a receber 
toda e qualquer informação de interesse ge- 
ral, bem como annuncios, que cobramos a 
preço módico.—Os editores, Jorge Sechler 
&. Comp. . sj 5 

Sempre infeliz ~ 
walsa para piano, composição 

DO 

Professor Pedro Ivo Cavalheiro 
Acha-se á venda na loja do musicas do sr. 

H. L.  Levy. 
34 Rua da 

Preço    .    .    . 

Uma 
Vende-se 

Imperatriz 
.    2$000       8—6 

O   SOLICITADOR 

Augusto  Piedade 
Trabalha   no   escriptorio  do 

Duarte de Az vedo—Rua de S. Bento n. 48, 
onde   poderá   *0t  encontrado  t<rdos  os dias 
úteis das 10 h ras da manhã às 2 da tarde. 

Incumba-se   de   liquidações   commerciaes 
em qualquer ponto da província. 

Recebe oni,nados de professores e outros 
empregados públicos. 

Aceita trabalhos de jury e outros quaes- 

linda propriedade 
um chalet recentemente cons- 

truído a capricho com todo o gosto e solidei. 
onde se empregou os melhores materiaes e 
boas madeiras,sito á rua do Brás, em frente á 
chácara do sr. Jolj, passando-lhe os bonds á 
porta. Tem vasta« acommodaçOes constando 
de cinco salões, lò quartoa, qnarto para ba- 
nho,cosinha com fogão econômico, agaa,gas( 
jardim já plantado, etc , próprio para al- 
gum sr. fazendeiro que queira rezidir nesta 
capital ou qualquer família de tratamento. 

Para informações no mesmo chalet.    3—2 

Acções 
Paulista   e Mogyana 

compram-se na Travessa do Rosário h 
,,.,     ,  10—7 

Companhia Ituana 
.Assembléa   geral   extraor- 

dinária 

21. 

Faz saber a todos quantos o   presente edi- 
tal lerem e delle conhecimento tiverem, que \ quer de sua : rofissão em qualquer 
em virtude da commnnicaçSo da Câmara Mu- província. , 
nicipal, em offlcio de 1' de Outubro findo, que      Rua de S. Benio n. 48. 
for oironlar do exm.  governo d» província     Residência roa Florenoio de Abre» 

De ordem da directoria, convido aos srs- 
accionistaa da companhia a reunirem-se em 
assemblóa geral no dia 4 de Janeiro do anno 

conselheiro |Proximo futuro, no escriptorio da mesma ao 
m-ia dia, para o fim especial da eleiçío de 
dois directoros, em substituição dos srs. coro- 
nel Carlos de Arruda Botelho e eapitlo Bento 
Dias de Almeida Prado que resignaram os 
cargos : na mencionada eleição só poderio 
votar os srs. accionistaa qae tiverem 
acções depositadas sessenta dias 
reunião, art. 36 dos estatutos. 

suas 
antes da 

ponto da 
5—3 

o a 

Escriptorio Central da Companhia Itnana. 
27 de Outubro de 18«4 

(De 4 em 4) 
16—« 

O secretario, 
Á. dt S. Ntvei 



==TTnrrpr8TB»Bta re !WH4 
í«JJí» 

O advoKu<lu.—Dr. Àlfrudo Rocha, 
rua do liozario, 33.  Kio du Jauoiro. 

O <••"- -■-  t%. I.«-Ii«i  tMortket*, tom 
o sou esoriptorio e residoncia a rua do Carmo 
n 69. 30—28 

Or. I^opoiKloa J%I\|<>H •lunloi*. 
atlvoKado.— Esoriptorio— rua Direita' 
19, sobrado, laoumbo-so também do causas 
fora da capital e espocialmoato ao fdro do 
Sauto». ■ 

i%.I>VO<«A.I»0: Dr. Joio da SlTT\lbnciua"r- 
qa«—tíisriptorio Travem» d» So u. 20. Iiioumba-aa 
t«mb«m d» onuBaa fór» da ompitul. 

O advogado dr. Jt. 3r~CterdOSO 
de Mollo .luuioi- mudou «ou saariptorio 
ps» % Tr»Tas«» da Sé, o. 4. Rusidencia—L;rs.. du 
Aronah* n. 20. 

ADVO(3ADO.—0 dr. Pamphilo Min.ol Kreiia do' GÕT-- 
talho advoga com os »is. ooaaelhairo Bnarta de A/o- 
vedo e dr. João Uonteiiü, na 1* e t* lUMlaucia, a rua de 
S.  Beato n. 4t. 

Atteode a chamadoa para qualquer pouto da pro- 
rincit.       

ADVÕUAD0MrvlCBhfKyKRJS.B'lR.C"DÃ"íIL 
TA • «olUItadar t«nec(3-«»;eüíl Rapliieil TcbiM t'» 
Oliveira Martiaa, iarge de Palaaia a. i!. 

O advogado dr.Ikiuto WwPTtãt, 
^Esoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

OMMriiHtelro   Manoel    ^uco 
nlo Utum-ie de .-^•.-.o w, - ti^    o  dr 
•loAa Pereira. Monfccslroí advo. 
Kndoa t —  Moriptorio ras ííe 3. Bento 
11.48. 

OOWPAIVBIA !\ *« lo-*AI. 

Navegação a vapor 
ü PAQUETE A VAFÜH 

llio laparão 

i%DVOGÃ.DO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Vianua 

tem esoriptorio á travessa da Caixa d'Agua 
n. 5.  
Or. Almeida M3tto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5. 

CommandBute o capitio-toaeut.1 A . P. C.   Peroii» 
da Cunha 

Eaperado doa pcirtoa do   aul,  aubirí no   dia 23  de 
rorivnlo,   .r nuio-J . i,;',    .  o 

I&io de «Tuneiro 
Káaeba «ar^a o p..ta:.gbiro<. 

O PAQUETiS A VAPOK 

BIO DE  JANEIRO 
CommaDUnte o   «iipilílo d« mar a guerra E. FV )'o- 

B) reira   Pranoo 
Sahira no dia 20  do oorreote ao woio-diu, 

caldeireiros de ferro 
-    i fii 

Officina de machinas, 
e cotre 

Machinus e os competentes aooessorioi para qualquer ramo da industria 

61- 

f & 

RADICALMENTE CURAUAS COM 0 

■Bi 

II 
Sab., 

PAULO 
3* e 5" 30-15 

Nervosas 

ME MICO 
Dr. Bulalio.—Residência largo do Arou 

dhe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.           

CONSÜLTOÊfo MEDICO E C1RURG1UÜ do 
dr. A. 0. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barSo de Itapatiainfira 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà oonsi-ltas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmaoia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medleo tiomueopatlia.—DrTLeõ- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeâpathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

ISIX.A.8 iiAMBURGurae^Jã 
recebem-se directamente, no 
Salão Elegante, vendem-se e 
appllcam-ae. 

Traveaaa da Quitanda n. 1. 
Paulo Eberleln, com officina^íõ^en- 

cadernaçSo e typographia, à travessa do 
Commorcio n. 3. Preços baratissimos o pros- 
teza nos trabalhos. 

A   preços sem competência, 
Íiorém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
ormação de negocio, as boas fazendas e ar- 

tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59-  60 40 

Casa   de calçados baratos 
Largo do Bosarlo, n. 3 

para 
t^nrariupuã, 

Aatoulnti, 
Mauta Utottiui-iuu, 

nio-íàraudo. 
Pelota** 

Porto Alearea 
Montevfdéio a^ 

MâujtiOK-Aj i;o».- 
Receba oargaa a paasf.goiruH. 
Trata-se com o agoute 

Joio Àntosüo kmiu dss Si&tos 
t4ua SLavior duSSUveíra i>.:t:t e -i-í 

SANTOS 
NOTA.-—Recebe-se os conhecimentos atò 

a véspera da sabida do paquete. 

l yíãiiiyiiiiLi i li 
3C A. R O I» E    BEDA-TI^TO 

do Cssraê  da Lmnjãl amargas 

com BRG*&r ÜBSTOda «POTÁSSIO 
APPBO^ADi,'   1'liI.A  JUNTA   DU  HYOIBKB DO   I111A/.11.. 

O BtHtmnreto t7_ ^oiafssío de 
Iisroz«i como iodos os produetos 
feitos neste PHtabolecimento, ò de 
uma pm'ezA absoluta, condiçfio imüs- 
pnu^avel para quaíe obtonlúi aflbitos 
actíaíivcs e anodyaos sobr.j o sys- 
ionia nervoso. 

Dissolvida no Xarope JLaroze de 
Cascas dis laranjas amargas, este bro- 
murelo é universalmente empregado 

tío.\oliisi vãmente receitado pelos mais 
celebres módicos de todas a.-> facul- 
daflos para combater com certeza : 
as oflecções aervosas do coração, 
da vias diç) estiveis e respiratórias, 
as nevralgias, a epüepsia, o hyste- 
rico, a dança de S Guy, a insomnia 
das orianças durante a dentlçSo, em 
uma palavra, todos as «UeogSea 
nervosas. 

W     Na mesmo deposito acha-se á venda os seguintes Produetos de J.-P. LÍROZE : 

... ■ & 

calçados frescos. Grande   sortimento 
Vendemos barato e 

A. Dinheiro 
8—LARGO  DO ROSÁRIO-8 

Casa Vermelha 7 

<"3T IUTJB Jtà.J^.^^JCyx^S 
O próximo concerto, que terá legar a 22 

do corrente, no salão do theatro S. José, será 
honrado com a presença de SS. AA. Impe- 
naes Conde e Condessa d'Eu. 

As propostas para sócios serão aceitas até 
a véspera do concerto, podendo ser apresen- 
tadas á qualquer membro da directoria, com- 
posta dos srs. : 

Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Audrada 
Machado e Silva, presidente. 

Augusto Olavo  Ferreira,   vice-presidente 
Alfredo Gama, secretario. 
Willy Fischer, thezoureiro. 

1     Luiz Levy, commissario   arcliivista.    8    7 

A'praça  
Eu abaixo assignado faço publico que com- 

prei dos srs. J. Nunes & Comp., o seu esta- 
belecimento de seccos e moinados sito no 
Braz á rua do Braz n. 117 desta cidade, livre 
e desembaraçado de qualquer ônus, como 
constará de escriptura passada em cartório ; 
porém se alguém se julgar com direito em 
contrario, queira reclamar no praso de ires 
dias a contar da data deste. 

S. Paulo, 17 de Novembro de 1884. 
^~2_    Joaquim Ferreira Leão. 

Norte de 8. Paulo 
yiL.t.A.   I>0 .BAIlHBEIItO 

Vende-se uma pharrnaeia bem afregue- 
zada. 

Informa se na rua de 5. José n. 47.    3—3 

XAROPE LfiaOZEu^T^ TÔNICO. ANTI-NERVÜSO 
Lontra as aasmios, .jr.ut.ralgiaa. Dyspctpsia, Dorci e Caimbras de ostomago. 

U¥ú?l DEPURATIVO^^^r^lOOüRETO DE POTÁSSIO 
f.üinra J^ AflooQ^es oaüroIulosaB, oanooroBBB, Tamoros brancos, Acldes da sangue, 

Acoidentea ayphiliiicoK Rocundurioa o torciorioa. 

Ò XAROPE F£RHÜlílN0S0^.EXraAPa0T0-10DURET0d.FERR01 
.^íJ. Cuu!,-» Ií Ajiaui.a. Chloro-Anamia, OCraa palüdas, Flores brancas, Raobitlamo. 
■ u  s^-^-t.  

■• -j Xnpisito im tsdis as icas grcgeriai io §nuU, 

Paris,  J.-P.  L.AROZE e  C^,   Pharmaceutloos, 

R4n 

'   ■'IP 

L. T. PITC em 
IMPORTADOR   DO 

Novo Extra Fino 

oBYtopsis co JAPãO 
Untuoso e Tônico 

Dd aos Cabellos um brilho admirável e os regenera. 

Mercurína 
DO 

Boatdlo   podoroso   o   inofonsivo 
Contra as   sardas, paanos 

e toda e qualquer man- 
cha do rosto 

Ca effeitos, em regra, não se fazem espe- 
rar. Logo após as primeiras applicações el- 
les se manifestam, e por modo bem pronun- 
ciado, restitnindo á pelle da face seu vigor 
e brilho primitivos. 

Preço do cada vidro 2$ô00 
Dúzia 24$000 
Meia dúzia 14$000 
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CASA   DO ELEPHANTE 
IO—Ttna    Plreita—IO 

Faculdade de Direito 
1884: 

O   conceitua ío   e  Importante 
estabelecimento  de Jóias 

Dl 

Jteob Sllborbtrg & A. Huhlraá 
CASA DE CONFIANÇA 

4,3— Rua  da   Imperatriz —4» 
têm a honra de participar aos illnstrados e 

distinetos 

Bacharelandos de 1884 
qne tem um rico e completo sortimento de 
caixas de ouro e prata branca e dourada para 
diplomas—assim como recebeu nm riquís- 
simo sortimento de jóias elegantíssimas e dos 
mais modernos gostos, próprias para pre- 
sentes e para esse lira escolhidas especial- 
mente pelo seu sócio A. Muhlrad, residente 
em Paris. 
49—RUA DA. IMPERALTRIZ    49 

Casa de confiança   ^.^ 
Alugam-se as seguintes casas 
ftüin grande armazém próprio para com- 
missões à roa da Conceição, á dois minutos 
da estação de cargas, Ingleza, com grande 
quintal e eommodos para residência. 

Duas casas á rua de Santo Amaro,próprias 
para pequenas famílias, com grande qaintal, 
agoa áa Cantareira e gaa, etc. 

Uaa chácara com casa para grande famí- 
lia, agoa e gas, A rua do Conselheiro Chris- 
piniano. 

AJosvels módicos 
A tratar com Joaquim  Proost  Rodoralho 

Dentista Americano 

£r. 6. k. C. Mion. 
Formado pela Uníversída !e de Pen- S 

sylvania em Philaddphia, obtura g 
dentes no acto e sem cauterisar ; pi 
colloca dentes sem chapa, faz recons- || 
truoções a ouro e porcellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systemas 
mais aperfeiçoados. 25—^3 

£Se Muadalmperatriz-SiC í* 

ATTENÇÃ0 
João de Mattos reside ertectivamente à rua [ 

do Senador Florencio de Abreu n. 1 A e pôde 
ser encontrado das 9 às 3 da tarde, á rua do 
Imperador n. 19, S. laulo. (alt)      3—2 

aooVooo 
KM4;il.VVOH    FtJGIUOS 

FQgirani da fajend. denomina ia—Sio R.phisl— 
do manitipio da Amparo, cs eseravaa aegointei: 

Tbiaote}. de 29 anãos de idade, côr preta, eita- 
tnra b^iia, péa thatca • oa dedoa eorto», lem barbo. 

Mancsl da Campoa, 40 aunoa n,..is on menoi, côr 
fala, «liara regular, aea b^rba; trbi ema argola de 
aço no braço eaqnardo, temo proíerrati TO da ataqoe 
de aathma e gotta, qaa finge acffrar, «ate p.eraro 
perlenaao onirVra a d. M*ris Cuaiodia da Tulado 
Pna.   Amboa ato treoaloa da Bahia. 

Oratiflaa-se «om a quantia da 100$000. por eada 
om. i qaam apprebsndal oa, entregando s em a re- 
ferida faianda, oo em Címp;ni8 -.o aaa «enhor abai- 
xo a»iignado, on era qaalqnar eadoia. 

Camy.Baa, 8 da Novembro de 1884 
6-6 Raphaal Laia Pereça da SüT». 

o mú \\\ 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HTOIENE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO 

TODAS   AS AFFECÇÕES DA   PELLE 
IMPUREZA   DO   mAXGvm 

S y p h 11 i s,   e s o r o p h TI 1 a. s 
E 

PREPARADO   PELO   PHARMACEDTICO 

João José RiLeiro de Escobar 

^Jelôes 
Melões, novidade ; acabara de chagar ao 

novo armazém e casa de frneta* de Silva 
Braga & C mp., rua Direita n. 33, em 
frente ao hctel de França—Quatro Cantos. 

Pedidos pelo telephone n. 90. 3_2 

M. i ^ V^- dle í,*»1>yI*f, descoberta espant'sa da tribu dos Índios é nm remédio 
I Iot«r;,oi,eH8 f^^tef* d0 amh0S 0S ***** tí Por unanimidade o ril vè- 
r^ÍSTASBSfflSrS? C|Ue

t \
em c"'-^«  mill.nroa  de  peaaoa^. 

Oepoaitarlo no  Rio do  Janeiro.  I>.   ,1o   Silva  Pinheiro 

1± ^ XJ A    130   HO^I>TOTO-Í±± 

Theatro S.  José 
— € »— 

A grande companhia de alta- 
comedia e drama 

DIRIGIDA    PELO   ARTISTA 

da qual fazem parto o mesmo artista e a no- 
tável primeira actriz portugueza 

LUCINDA  FUBTADO  COILBO 
O repertório é todo escolhido entre os dra- 

mas e altas comédias que modernamente 
mais sucuesso tem tido nos principaes thua- 
tros dramáticos da Europa. 

A miae en-acene das peças foi fiel- 
mente reproduzida pelo artista Furtado 
Coelbo da mlao-en-aoene originai 
feita sob a dírecção dos respectivos auotores. 

Todo o scenario foi pintado na Europa pelo 
notável artista ROSSI CLÁUDIO 

(Sceno((rapho cia   Companhia 
Ferrari) 

Mobília, tapeçarias e todos es accessories, 
foram feitos expressamente  para esta   om- 
preza, em Paris. 

Repertório 
Fedora, peça em 4 aotos (inédita) de V. 

Sardou. 
O Mestre de Forjas,om 5 acf os de G.Ohnot 
A Dama das Üatnelias em 5 actos,  de A. 

Dumas Filho. 
O deml monde, idem 
A sociedade onde a gente se aborrece, {Le 

■nonde oul'on ses s'ennuie) em 3 actos,de E. 
Pailleron. 

O Qran Oaleoto, em 3 actos, de Echegaraj 
Cão de cego {Chinn  d'aveuqle) (inédita) 5 

actos de E. Mallard. 
Divorciemo-nos era 3 actos, de V. Sardou 
A (arta íPatles de Mouches) de V. Sardou 
Thereza Raquin em 4 actos de E. Zola. 
Dalüa em 5 actos de O. Feuillet. 
O mando no campo, em 3 aetos.de Bayard 
Os filhos de Adão em 3 aotos de E. Blosoo. 
ÍVõo tem titulo, Amor e veneno, Tele- 

phone, Cada um no seu togar, comédias em 
um acto. 

Na Casa Garraux, acha-se já aberta uma 
assignatura para 10 recitas nas quaes serSo 
apresentadas 9 das principaes peças do re- 
pertório. 

Apesar das despesas extraordinárias que 
tem a empreza para trazer a esta íllustrada 
capital uma companhia de I* ordem e com 
um repertório igual aos dos primeiros thea- 
tros subvencionados da Europa, resolve nSo 
alterar os preços estabelecidos no theatro 
para as companhias regalares, e são : 

Camarotes de I1 e 2» ordem ]2$000 
Camarotes de 3' ordem 8$000 
Poltronas numeradas 3$000 
Cadeiras 2$000 
Galerias 1$000 
A companhia, que partlrAda 

Corte a «4 do corrente, ea- 
treará, em  8. Paulo, A ay. 

Oa ara. aaaignantea daa IO 
recita» annundadaa poder&o, 
deade liojo até o dia «3, pro- 
curar oa aeua bilhetea na caaa 
Garraux,medianto pagamento 
do reapectlvo importe daa aa- 
aignaturaa. 

Celestino da Silva, emprezarie. 

AGmLLEGRAND 
DE Z>^.XXia 

(PERFUMARIA ORIZA) 
Prevlne á aua Clientela que vendada 

f.ir.stvictima 

ORIZA-OIL a ESS. ORIZA 
Para ter os verdadeiros Preparados 

i cumpre dirigir-se ás casas cuja probi- 
| dadesãodenotoriedadepublica.ilfa/. 

SJ/?oafãoò priacipalmente conhecida 
pela má qu&Ilãa. de áox Preparados 

O comprador enganado na natureza 
da mercadoria tem o direimae proceder 
outra o vendedor como Jefraudador 

rDEECCrFIÍR  DíS  FALíIFICAÇflEI 
e dãt lmltaçAe$, 

0 ÜNICO VINHO 
ao ^xtracta 

a FIOADO rie BAcaaaav 

Cl(/0 uzo 

I. tduz oi mesmos multado» 

que o do 

ÓLEO de FÍGADO de BACALHAU 
e o 

Vinho ao igxtmeto 
de fígado ii gacallum 

DB 

CHEVRIER 
lEXIGinAASSIGMTURACHEVRieRi 

GELO ESORVUES 
na  confeitaria. Vendem se 

ratriz n.  1 
rua da Impe- 

'6-2 

Casa para alugar 
Campoa   Elyaioa—Rua do 

Triumplio n. :í 
Aluga-se ama cata com optimos eommo- 

dos para família ; água de poço e da Canta- 
reira, gaz e quintal. Preço razoável. In- 
íorai» o ir. AMavlie, 04 m.ira» ra»    'd^-i 

W\l*i*A 
m\ ii 1 nm 

Organísado no escriptorio tehnico da companhia M?gyana 

dist.^as9,a " ^^ ^^ ^ trafe«0' ««"^^o «   -tudadas, tabeliã de altura, e 
Acha-se á venda por .'$000, na 

S. PAULO 8—3    aab.) 

t00^000 
Gratíflca-se com esta quantia a quem apre* 

sentar ao abaixo assignado o sen escravo 
José, que lhe fngio no dia 11 do corfente B* 
crioulo ; tem 28 annos de idade pouco maif 
ou menos : altura regular, mulato vermelho, 
cabello corredío, emitando cabello de indio. 
Nao tem barba, é corpolento. tem as orelhM 
arcadas para diante, tem caracter de bobo 00 
f»llar e as pernas ao andar são um pouco fe- 
chadas. Tem uma unha de menos no dedo 
grande de um dos pés. Foi vestido de Ca- 
misa de algodãosinho e calça de algodão ris- 
cado, levando chapéu de panno preto. Quem 
prender, pois, este escravo e o levar na es- 
tação de Pedreira, será gratificado com cem 
mil réis e com cincoenta mil réis aqnelle que 
o prender e o fizer entrar na cadeia até ser 
avisado o abaixo assignado. 

Amparo, estação daa Pedreiras, 17 de No- 
vembro de 1884, §   2 
^^__^__ 'José Pires de Godoy. 

Ilolestías de olhos 
O medico oculista dr. Joio Eboli partia'» 

4 soa clientela qne dá consultas gratuitas 
para os pobres, todas as quinta-foira», daa ' 
«« tf da manha. SQ    ia 

Hua do Ouvidor, <M        " 

1 .-."-■ ■ 


